
LUSTRACAO 

Lísboa, 1 de Dezembro de 1930 

PREÇO - 4$0€ 

A REVISTA PORTUGUESA DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO  
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é o Veramon porque faz desaparecer as 
doenças proprias do sexo feminino, acal- 
mando a dôr e restabelecendo o bemestar 
geral e o bom humor. — Se o mal se agravar, 
não deixe V. Ex: de consultar, a tempo, o 
médico; mas, de momento, evite o sofrimento 
empregando oVeramon, que é inocuoe eficaz.
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O MELHOR APARELHO DE RADIO DA EUROPA 

TELEFUNKEN 90 W 
O moderno receptor de estações distantes, 5 válvulas, ligação ao sector de iluminação de corrente alterna 
A MAIOR SELECTIVIDADE: 3 circuitos de selecção 
MANOBRA SIMPLES: Um único selector com três escalas aferidas em Kilociclos PUREZA E INTENSIDADE DE SOM 
Conjugado com um ALTOFALANTE TEL EFUNKEN 

TELEFUNKEN 

  
A MAIS ALTA EXPERIENCIA A MAIS MODERNA CONSTRUÇÃO 

Peça V. Ex. uma demonstração aos nossos agentes ou directamente a 

LISBOA PORTO 
Rua dos Fanqueiros, 12-16 Rua Sá da Bandeira, 209=215 
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A Alta Sociedade Europeia e os Produtos 

; NALLY 

Autógrafo extraido do «Livro de Ouro» 
de NALLY da Senhora Condessa Gina 
Mariotti: 

É siri: 
fia dpi 

    
Tradução: 

«Os perfumes NALLY sintetisam o prazer de 
viver, tanto os seus profundos aromas evocam a 
floresta primaveril». 

Os PRODUTOS NALLY, de perfumaria e bele- 
sa, obtiveram de Rainhas, Princezas e Aristocratas re- 
Serências unicas até hoje; EM TODO O MUNDO! 

| Jámais outros quaisquer produtos conseguiram a 
pública apreciação de Senhoras de tão elevada estirpe 
e requintada elegância, e isso, só por st, coloca a marca 
NALLY acima de qualquer outra, por maior e mais 
Justificada que seja a sua fama. 

  

          
    

      
   



  

  

  

  

] Oh, Mães extremosas! Procurem fazer 
com que os seus filhinhos cresçam sa- 
dios, robustos, com toda a vivacidade. 

A Maizena Duryea offerece os meios para V. S. pre. 
parar pratos que os bebés acharão deliciosos e que são 
ao mesmo tempo nutritivos e de facil digestão. 

A Maizena Duryea contem os elementos nutritivos 
necessarios para tornar sólidos esses tenros ossinhos e dar 
vigor aos delicados musculos que com tanto esforço mal 
aguentam agora o pequenino corpo vacillante, que ensaia 
os seus primeiros passos e que, no emtanto, formam a 
verdadeira base do organismo sadio e robusto da creança 
do amanhã. 

Peça-nos o precioso livrinho da Maizena Duryea, onde 
se econtram as receitas de muitos pratos especiaes para os 
bebés, além de muitos outros, deliciosos e alimentícios para 
toda a familia. Com prazer O enviaremos gratuitamente. 

Carlos de Sá Pereira, Limitada 
R. Arco Bandeira, 115-— LISBOA 

Nome. 

Rua e No. 

  

Cidade 

AIZENA 
DURYEA 
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   Transparente é o espaço de tinta 

da caneta-tinteiro "Pelikan”; 
sabe-se sempre quando deve-se 

enchêl-a novamente, Presta-se 

a toda calligraphia. Num ta- 

manho só; sempre da mesma 

qualidade. Um preço: 

Selikan 
para todo o mundo 

GUNTHER WAGNER, HANNOVER 

A' venda nas casas do ramo 
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Comprai e dai a lêr aos vossos filhinhos o novo volume 
E »a BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

O PRETINHO DE ANGOLA 
por CÉSAR DE FRIAS 

com ilustrações de lberimo dos Santos 

Desta narrativa encantadora, diz o crítico literário do jornal católico 4s Novidades, cujas 
opiniões a respeito das obras que lê se caracterizam por um severo espirito de justiça + 

“O sr. César de Frias não é nenhum desconhecido no mundo; das letras. Conquistou já 
um renome Jiterário dos mais ilustres e é um jornalista de muito valor.» 

“Temos de louvar incondicionalmei último livro, E 
  

  

      

       

        

em linguagem correc 

Angola. Uma novela que 

Preço: Esc. 3800 

A” venda na Filial do DIARIO DE NOTICIAS 
Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 

E EM TODAS AS LIVRARIAS 

    
  

  

Encontra-se á venda o - 

Almanach Bertrand 
FUNDADO POR FERNANDES COSTA E cooRDENADO POR D. MARIA FERNANDES COSTA 

Unico no seu genero em Portugal 
A mais antiga e de maior tiragem de tódas as publicações em língua portu- 
guesa. — RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO. — Colaborado pelos 
melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros. — Passatempo e 
Enciclopédia de conhecimentos úteis, colaboração astronómica e matemática 
muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos Y 

Um grosso volume de 4uo páginas, cartonado ... 10$00 
Encadernado luxuosamente Ha 18$00 

Á venda em todas as livrarias 
    

  

PEDIDOS AOS EDITORES: ú 
Livrarias AILLAUD E BERTRAND | 

73, Rua Garrett, 75 = LisBOA q  



      

OLHAR QUE FASCINA 
Cum o ondulado? KURGASH das pestaas 

Que é um engenhoso aparelho que permite 
com o Fará Rodal Cosmético, em alguns sceundos, arquear 

   

  

               

ricanos. Transforme as íusi pestonas em 
Sartas e longas com 24 produtos VULDIS 
ZIEN! onduleas com KURLASH. 

      

           

       

    

  Roinha da Hungria, é 
pelo correio Sos que embélera     

  

Rejuvenesce, Eternir 
Peça catalogo gratis 

AEADENIDO SCIERTIFICA DE DEGEZA 
— As mais luxuosas instalações — 
Directora: M.me CAMPOS 

AVENIDA DA LIBERDADE, 

CEVA, 
Uma elegante primeira página 

- Uma sensacional página cen- 
tral — Os mais lindos figurinos 

          
      

PRIMOROSA COLABORAÇÃO LITERÁRIA: Árti- 

gos, Crónicas, Crítica literária, Conse- 
lhos e alvitres, Culinária 

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

LEIAM O NÚMERO DO NATAL   

  

  
para corrigir 

digestivo. 

    

  

   

  

S> a 
Depositarios em Portugal - ROBINSON, BARDSLEY, & C*, LTD. 

8, Caes do Sodré, LISBOA. 
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O “Sal de Fructa Eno”, consagrado por 
sessenta anos de verdadeiros sucessos em 
todo o mundo, é o remedio mais eficaz 

todas as 
resultantes das perturbações do aparelho 

De preparação salina eferves- 
cente, exempto de sal mineral purgativo, 
o “Eno” tem uma acção branda e suave, 
podendo-se tomar em todas as idades e em 
todas as estações do ano. 

irregularidades 

Uma colher, das de café, num copo de agua, 
pela manhã e á noite. 

   

  

Aos Estudantes dos Liceus 

e aos Professores 

Recomenda-se a Colecção Patricia 

Que contém a história da nossa literatura em pequenos e 
elegantes volumes. 

Os volumes publicados são : 

1— Camilo Castelo Branco 
(24 edição) 

a— Fialho de Almeida (2.* 
edição) 

3— Os melhores sonetos bra 
sileiros (2.4 edição) 

4— Alexandre Herculano 
5—Gomes Leal 
8 — Eça de Queiroz 
7— Guerra Junqueiro 
8-— Eugénio de Castro 
9—Os eternos sonetos de 

Portugal 
10--A Batalha (2.º edição) 
11— Bocage 
12 — Marcelino Mesquita 
13— As mais lindas quadras 

populares 
14— António Nobre 
15— Marquesa de Alorna 

16—Gil Vicente 
17 — Camilo e o Centenário 
18— Júlio Denís 
19— Júlio Dantas 
20— Exlibris 
21 — Sonetos contemporâneos 
22 — Sá de Miranda 
23— Nicolau Tolentino 
24 — Garcia de Rezende 
25-— Latino Coelho 
26 — Soror Mariana 
27 — Ramalho Ortigão 
28— D. João da Câmara 
29—H. Lopes de Mendonça 
30—A Cerâmica 
31— Cartas de Sorcr Mariana 
32— Júlio Cesar Machado 
33 — Manuel Bernardes 
34 — Gonçalves Crespo 
35— Fernão Lopes 

Brogo de cada volume da coleção: 2850 
À venda na Filial do «Diário de Notícais, Largo de 

Trindade Coelho, n.º 10 e 11 e nas outras livrarias,   
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ia de irão rotas! 
A única no género que se publica em língua portuguesa e com enorme 

expansão, não só em Portugal como no Brasil 

    

  
  

    

Últimos volumes publicados : 

MANUAL DO FERREIRO 

Nova edição: do cpuade lero do rs raia qu e DO SEO: 

ELEMENTOS DE PROJECÇÕES 

Nova; Edição; ver eajs ir roles Sr O SO 

FISICA ELEMENTAR i 
Dee edIÇÃO: à pro ve TE sa io orem Bia SO Sua! need a a A ROD 

TRABALHOS DE CARPINTARIA CIVIL 

6.º edição, revista e ampliada . . ..... 16500 

Outros volumes recentes : 

MANUAL DO TORNEIRO E FREZADOR MECÂNICOS 

Novas edição: S) Só Sra di co sm oops ro e e ro DSO O 

MANUAL DO CONDUTOR DE AUTOMÓVEIS 

Nova edição, actualizada . . ....... 30800 

ELEMENTOS DE HISTÓRIA DA ARTE 

Dar E OMIÇÃO... us co 2a) eia anti ro soda AR acusa AO SO O 

No prelo: 

VOCABULÁRIO TÉCNICO 

e outros volumes 

  
  

Dirigir pedidos às 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 = LISBOA 

  

= — 
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Sociedade 
Gráfica 
Editorial 
S. A. R. L.   Rua da Alegria, 30 

  

OFICINA DE COMPOSIÇÃO 

TRICROMIA 
DESENHO 
TRABALHOS DE 
GRANDE ARTE 

TRABALHOS 
COMERCIAIS 

INEXCEDIVEL 

PERFEIÇÃO 

ORÇAMENTOS 
GRATIS 

As mais modernas ínsta- 
lações do paíz e aquelas 
que maíor capacidade de 
produção possuem = = = 

  

SECÇÃO ESPECIAL 
DE PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS ULTRA- 
- - - RÁPIDAS - - - 

COMPOSIÇÃO MECANICA 

LISBOA 

[eso ] 

E' nas oficinas desta Socie- 

dade que se imprimem to- 

dos os belos trabalhos 

gráficos de 

Ilustração, Magazine 
Bertrand, O Volante, 

Historia da Literatura 

Portuguesa (Ilustrada), 
O Comercio Português, 

Almanach Bertrand 
  

        

OFICINA DE IMPRESSÃO
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O Stand da nossa casa na Exposição da Luz, no Palacio das Belas Artes 

ASPIRADORES, 

ENCERADORAS, 

FILTROS E 

FRIGORIFICOS 

As nossas fábricas, quatro na Europa e duas na América, fabri- 
cam só estas especialidades, mas orgulham-se em fabricar o me- 
lhor e o mais perfeito material que existe no mercado mundial. 

Os nossos dlientes são a nossa melhor propaganda 

Rua Mousinho da Silveira, 34 Praça da Liberdade, 
Telef, P.B.X: N.º 5157-5158 Telefone N.º 2035 

' PORTO  



       

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO PROPRIEDADE DE: 
R. de , 30 — Lisboa EMPRESA NACIONAL 

ee DE PUBLICIDADE 
REDACÇÃO z 

R, Cecílio de Card 
(Ant, R. da Proc 

AILLAUD LTD. 

Telef. ; a 

  

ADMINISTRAÇÃO 
DIRECTOR-DELEGADO : DIRECTOR : R. Diário de Notícias, 78 

NERO: Augusto Brito JOSE CARLOS DA SILVA JOÃO DE SOUSA FONSECA ESPE Sia? 
Axo ÚMERO 119 PUBLICAÇÃO QUINZENAL 1 DE DEZEMBRO DE 1930 

nO seu stand OR eus incomparáveis aparelhos & 
mensstadt (a cidade pe 

  

dores eléctricos de pó El o centro do stand, com 

  o encontrame tambérs aspostos 

9  
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   à Mazda; 

  

também da Sociedade 19 

Toi Tosa          

  

Stand da Fób ai 
    

    

   

fundador er. João 
a e desenhado 

  

      af as máquin pr to interes; modernos. para - contrôle 
za e bom gósto dos produtos expostos e por ser da importante firma, ameri 

a indústria. nacional que nado fica a dever ao - e outros aparelhos de mec 
estrangeiro. escritório. 

c Cnenócios e” stock, 
Acmá Cará System, 

ização dos serviços de. 
  

    
áparelhos Thómson ou. Hotpoint 
ar, aquecedores “de” água, radiador 

ões, etc, e um Refrigerator Gencrot El elgórtica idea, o” mais verícito do momento 
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A 
EXPOSIÇÃO 

  

o grande triunfo 
mimadores. desta 

  

    
iniciadora d famoso «certamen» 

los dos Santos eo pintor À) 
que São di 
modalid ade iluminação e eRedicrs 

   

  

              produtos «Atrax tro-Rêclamo, Ttd.*» 

  

qu na E ANN END 

  

dem me. rece de todos 
EM BAIXO —O 
      
   

midável 
Frigoríficos. eléctricos. 
de que é represen. 
E r Diniz M   

de Almeida, é um 
dos “que mi    

      
+ numa produção de; muitos milhões de aporcihos. es 
pelo mundo 

  

Rarcelona, sendo fabricada pela Gen 

  

     de Jmpadi    constituido por centenas 
ea. é 

  

to torna 
conômico. 

imples: Uma to, bastando para 
múquina 

filiais 

      todo q visitante d 

     Um invento que honra sobremaneira q indústria na 
lona  
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O NAUFRAGIO 
DO HIGHLAND 

E moro
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Rarbudo 

   
    Barreira 
 
   



    

   

    
   
   
    
   
    

   
    

   
    

    
   
   
    

   
   
   
    

    

    

   
   
    

    
   
   
   
   
   
   

    

     

    
   
    

   

Desconhecem vocelências, meus leitores, o 

  

predicado do preto para a arte dentária; e 

  

ndo a Africa tão 

  

jem admira, porque 

  

grande, todos receiam cá vir, a não ser aque- 

  

des a quem a voz do Destino para aqui arre- 

  

messa com aquela banalidade, aquetes di   
  prêso com que os doidos olham para a 

morte ou o boi para o palácio. Só êsses é 
que vêm a êste vasto campo, que sei 

  

uma 
É fonte de riqueza se fôsse mais bem olhado 

  por quem de direito. Assim é sempre aquela 
velha pobreza franciscana, aquela miséria de 

  

todos os tempos. Os que à ela recoMem a fim 
de terem o resto da vida mais desafogada, 
passam mil e uma privações, mil e um mar- 

  

lírios — não se falando nos que por cá ficam 
a dormir o sono eterno à sombra dum, him- 
bondeiro, é por Esses cemitérios do mato, uns 

  

tom miséria e outros sem assistência mé-   

ilica como tantas vezes sucede. 

  

É um louvar a Deu: é 

Mas o preto que conhece bem os marti- 
tios que certos brancos pas 

  

às faltas que os outros sentem, e como não 
  está provido as   im de metal sonante p   

sustentar dentista     s pelo mato ou tão pouco   

  

para mandar às universidades filhos seus em 

  

procura de diplomas, tratou de os educar a 
Seu modo a fim de que êles possam traba- 
lhar nes   a cirurgia. E como não têm casas 
próprias pa 

s, nem tão pouco da metrópole lhe con- 
estabelecer os seus consultó-    

  

      jam sse fim, 

  

parelhos nêcessários pa 
pagos mediante aquele con cramental    

  

las três prestações : — tarde, mal e nunca, 
fesolveu substituir tudo isso pela forma mais, 

  

prática e económica possível. E quando al- 

  

gm cliente, seu patrício, se queixa que não 
pode mastigar bem o capim, le senta-o numa 

pedi    , faz do mato seu expansivo consultó- 
tio, manda um outro preto segura 

  

r a cabeça 
flo enfermo pelo lado das costas, pega num. 
ferro delgado, aponta-o como se fôsse um 

  

ginzel ao dente atacado e dá-lhe uma ou duas   

  

  pancadas com uma pedra, mas bem puxa- 

  

llas, e aí temos o dente a fugir pelos queixos 

  

lo padecente fôra com mêdo de ficar es- 
magado... 
Quando tal ouvimos, achamos-lhe certa 

raça —se é certo que ao mesmo tempo sen- 
ti 
pois deve fic: 

os dó do infeliz a quem tal doença assalta, 

  

com os fechos da caix     
silar desengonçados.. 

Nós já conhe   mos a historia daquele fer- 
feito, que in íllo tempore, quando não havia 

  

Fanesteziantes, anunciou, por ter pouco que 
fager, a extracção de dentes sem ferro e sem 

  

flor. E de facto assim conseguiu extorquir a 

DATE BRaRAROA: 

file 
e que lá ia, à pri 

ao diabo tal der 

ão sentia à 

  

massa a alguma clientela     
   dôr, é certo; mas o do 

  meira vez por engano, dava    
Lista. O mariola, levava o padecente para 
junto da forja, atava uma extremidade dum 

  

arame fino ao dente em questão, prendia a 
outra à bigorna, metia um ferro na forja, € 
q 
rosto da vítima, que para não ser queimada 
a 
estivesse p 

    o êle estava em braza, chegava-o ao 

  

tal esticão que o dente safa nem que 
o por uma junta de bois como 

aquela que foi encarregada de transportar os 

  

sapatos de-Nicolau Tolentino. O. preto, po- 

  

, talvez o 

  

o se serve dêste proc 
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D/O"S e PeRe Be) 

DENIS aÃ£É. 
desconheça, has cm compensação adopta 

assemelha bastante. 

  

outro que s 
Olha se um dia êste progresso dentário 

entrasse na metrópole?!... Cruzes, santo 
Deus. 
nas e os meninos chiques que gostam de an- 

  Estamos por certos que as meni- 

dar pelos consultórios dentários, muitas ve- 
2es mais por snobismo que por doença, dei- 
  xavam de sofrer das suas formosas e bem 

perfumadas máquinas da mastigação. 

  

   Sá da Bandeira (Angola), 1930. 

ZARcO DE 
ntos do mato em que o preto 

o a extrair os dentes 

  ALMEIRIM 

  

| 
| 
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Uma esquerda de José Roquete, esperança do «tennise português 

Em tódas as grandes capitais do mundo se 
um importante problema urba 

no a criação de parques públicos ou jardins 
apropriados, onde as crianças possam em Liber 
aade brincar é correr, fazendo aquela parcela 
de vida ao ar livre que é Indispensável ao seu 
robustecimento. 

Procura-se assim cvilar a pululação de enfê 
cadas «crianças-plantas de estufa», que são um 
dos maiores flagelos dos grandes centros de 
população, cujo ar viciado, cujo ambiente escas 
so de sol tão nocivo 
volvimento da infância 

Esta faculdade de brincar ao ar livre, que é 
para a criança o mais eficaz processo de edu 
de vida social, o caso está sendo tratado com 
cação física, não pode ser dispensada e é abso 

insubstitubvel; deve ser tomada 
como um ponto basilar da puericultura cita 
dina e orientada, sobretudo, no sentido dela 
poderem aproveitar as crianças das classes ope 
rárias e modestas, aquelas cujo ambiente de 
existência é no nosso país totalmente falho 
das mais clementares regras de higiene 

Nas capitais modernas 
clonam aberlamente para as modernas teor 

  

considera com 

  

    

o crescimento e desen. 

     

lutamente 

  

naquelas que evolu 

    

o maior carinho, realizações 
que, antepostas à nossa insuficiência, nos dei 
xant pasmados, 
Em Viena de Áustria, onde os jardins abun 

dam, as avenidas arborizadas se encontram a 
cada passo e os parques se espalham por tóda 
a cidade, a vida ao ar livre atingiu proporções 
de liberdade que em parte alguna voltei a en- 
contrar, e que talvez um dia me mereça refe. 
rência especial; noje interessa-me apenas o que 
lá observei destinado às crianças 

Nos jardins é parques públicos, existentes em 
todos os bairros, há recintos vedados, espaço- 
sos, apropriados aos jogos infantis e onde nos 
dias de primavera e de estio as crianças, quási 

as, numa liberdade sã, fruem a sua parte de 

  

     

  

Por lóda a parte onde haja árvores os ran- 
chos de pequenitos saltitam e chilreiam como. 
bandos de pardais; são éles os verdadeiros se- 
nhores do local, Ninguém lhes pede contas dos 

18 

eus folguedos mem lhes impede suas corr 

Em Lisboa, os jardins servem para vista 
para exclusivo reg 

    

em calma as horas do seu 
crianças, as que despertam e 
rada e vécm ainda o sol sub 
da sua existência, não tém direito a déles apro- 

brinquem, não 

  

ão se lhes permite qu 
se lhes permite que corram 
Generaliso pelo que 

      

conheço em detalhe; 

dos velhos, dos que já 
ram a sua actividade e para alí vão passar 

crepúsculo; as 
horas de alvo. 

o
 

jardim Constantino, à Estefânia, não permile 
narda que as crianças brinquem, alegando. 

m os canteiros, e no jardim do Mas 
correr podem, não sei bem sob 

     
    ladouro nen 

que pretezto. 
Importa mais a integridade de uma planta 

tqmporã do que a saúde de uma flor human 
m pleno vicejar! 
Se estas linhas cairem sob o olhar de algun 

medite-as e providencie, quê 
um bom serviço, 

senhor vercador 
terá feito 

SCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO. 
FÍSICA 

   
uma Escola Superior de 

cuja inauguração teve Ingar na pas: 
na, é digna dos maiores encómios e merece Sep 
posta num relêvo xplicáRa 

o silêncio que a seu respeito tem mat 
Dota irbrelica “da” capacidade, A 
dos, infelizmente vulgares,  contrasensos da 

O empreendimento da Sociedade de € 
fia corresponde a uma das maiores necessidas 
des da causa, uma necessidade que devia de Já 

to ter sido resolvida pelo Estado e que jil 
ainda adormecida ma abafante letargia das pelas 

urocrátias e das comissões de estudo, 
Na circular em que expõe 0 seu project 

Direcção da S. de G. explica assim a sua diress 
triz: «O objectivo dêste organismo consiste em 
preparar um escol de professores e instrutores 
de um e outro sexo, capaz de intervir eficar 
mente ma nossa educação física e, para iss 

trar uma instrução educativa que 
mente contribuir para a melhoria da 

aciona, 

  

     

  

  special, sendo in   

    

  

  

  

    

    

  

     

  

Com efeito, enquanto o caracter do português 
ducação 

apropriada, nenhum dos outros problemas mãe 
cionais terá as. Impões 

se, por isso, à aplicação de uma educação im 
tegral que não pode deixar de ter por baseldl 
educação pelos exercícios físicos.» 

  

se modificar por meio de uma 

  luções senão provisó 

        

ja esquerda de Henrique Anjos, filho), tm dos melhores novos no «tenmise  



   
     

Estas palav 
los programas. 

A Escola, cujo curso abrangerá dois anos de 
trabalho para os instrutores e quatro anos para 

Pos professores, está funcionando regularmente, 
com Os seguintes cursos 
Edu geral, regido pelo dr. Reis Santos. 
Psicologia — Dr. 
Anatomia — Dr. Vi 
Higiene geral e social — Dr. 

randa. 
Jogos e técnica desportiva 

eira. 
Prática de ginástica educativa — Dr. Leal de 

Oliveira e profs. Aníbal Pinheiro e Júlio dos 
Santos. 

digno de registo o facto da escola englobar 
no seu programa um curso de técnica despor- 

» por si só, valem o mais vasto    
     
   
     
   

     

    
    
   

    

  

Pacheco de Mi- 

Dr. Salazar Car- 

  

    

  

tiva, reconhecendo-se assim que o desporto é 
continuidade lógica e indispensável da edu 
ção fá 

TORNEIOS DE 

a 

  

«TENNIS» 

    Cascais, com a partici 
jogadores. estrangeiros, 
er-nos a dolorosa 

lor nesta especii 

O anual concurso de 
ão de alguns bons 

feio, como sempre, tri 
feza do nosso escassíssimo 
lidade 

Os franceses que nos visitaram, e o já velho 
jogador inglês Noel Turnbull, dispuseram cont 

da maior facilidade «tenhistas» de 
primeiro. plano, com uma facilidade quási se 

ja com que dêles dispuseram os 

    
      

   
dos nossos. 

nós uma es   Esto estabelece la pouco 
isongeira. 
Remediar o mal não parece muito fácil, pois 

sempre lutar dificuldade que resul! 
ldo escasso contacto dos jogadores portugueses 
eum os campeões dos outros países; no em- 

a esfôrço tentado nêste sentido 
leve sobretudo visar a vulgariz 

mis» e o estímulo aos novos. às figuras que 
Noje ocupam os primeiros planos do «tennis 

is de progresso e o 

para 

ps com a 

  

   
       

  

    

  

possa substituí-los no mais curto pras 
te o Tor- 

eio dos Novos, organizado pelo Club Intern 
cional de Foot-Ball, e no qual se afirmou o 
Valor crescente de algumas esper 
Henrique Anjos e José Roquet 
colhidos nos nossos mstan 

Quer-nos. parecer, por 
poderia ser utilmente completada 
ação tentando o aperfeiçoamento atlético dês- 

  

TRAÇÃO 

novos jogadores cultura física ade- 
quada. 

Ni 
   

e que a ideia é minha 
ja em Paris, no Racing, por ini- 

ciativa de Charles Boussus, quarto jogador da 
França e o novo em que maiores esperar 
depositam os seus compatriotas. A seu convite 
reiiniram-se num curso de ginásti 

dores do «tennis», procurando valo- 
bilidade natural com um estõ£o 

indispensável à prática dêste jôgo. 
Portugal tem havido «tennistass habili- 

porque se 

   

  

    
  

todos os       

  

      
Em 

dosos, nunca os houve atletas 
experimenta ligar os dois factores ? 

  

   OS JOGOS DE INVERNO 

o 
sido 

ampeonato de Lisboa de «football, tem 
te ano assinalado pelos sucessivos desai- 

    

   

  

   
    

   
    

    
   
    

    

     
    

  

    

        

Jóia em que éste 
  Heitor, 

Bemfica    
victe as o Sporting, euja 
forma parece melhorar domingo para domingo, 
pode conservar alguma esperança de assustar 
o campeão de Lisboa. 

até ao presente, e ape:   

  

   
     

   

    

    

O Portugal-Espanha, disputado ontem 
ão dos jogadores lisboetas em virtu- 

F. L., cau- 
deve ter 

apreciação 

  

do valor do «foot-ball» provin 
o evidente des 

Na próxima cró 
a grande competiç 

O campeonato de 
o seu caminho, 

no, à comparar 
jo do jôgo da capital. 

analisaremos devidamente 
rio 

abasketto segue também 
sendo neste jôgo evidente o 

progresso em técnica e em divulgação. O nú- 
mero de colectividades praticantes aumenta 
constantemente, e numeroso público assiste aos 
jogos das primei egorias. 

O Barreirense, campeão de 1929, é o Probi 

      
       

  

      

    

  baskett-balls, Probidade A, Cy venceu o Bemfica      

     

  

res do Bemfica, campeão nacional na época dade, campeão de 1930, seguem à frente da clas- 
p: e dos últimos classificados no presente  sifiá ecendo. deverem 

  

dirimir entre si 
torneio regional. a supre a 

O Belenenses apresenta-se em lentes — primeiro, 
condições de conservar o título que detém, in- 
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ILUSTRAÇÃO 

  

BAN BO A DE 
BARBUDO — Em campo de oiro cinco e: 

trêlas de seis pontas de vermelho postas em 
sautor. 

  

TiuerE : Dois braços de leão de vermelho 
postos em aspa, encimados por uma estrêla 
do escudo, o braço da direita tendo na mão 
outra estrêla do escudo. 

    

D'or, à cing étoiles de six rais de gueules, 
posées en sautoir 

  

Crxmr: Deux bras de lion de gueules, 
passés en sautoir; surmontés d'une étoile de 
Pécu; celui de la dextre tenant dans sa main 
une autre étoile de Vécu. 

  

BARBUDO (2.º ramo) — Em campo de 

oiro, cinco estrêlas de seis pontas de verme- 
lho, postas em sautor ; é bordadura de azul 

   

Trxure : O mesmo do primeiro ramo.   

Dor, à cing étoiles à six rais de gueule 
sées en sautoir; à la bordure d'azur. 

  

Crxrer : Celui de la premiére branche. 
BARDI— Em campo de oiro, doze fuselas 

de vermelho, unidas e alinhadas em banda, 
e um unicórnio do mesmo trepando sôbre 
elas, 

Tomere: Um unicómio de vermelho, 
sainte, 

Dor, à douze jusées de gueules accolées et 
rangées en bande, ct à une licorne du même, 
grimpant sur-les fusées. 

    

Cimer— Une licorne de gueules, issante: 

BAREJOLA — Em campo verde, quatro 

  

lisonjas de oiro unidas e alinhadas em pala, 
ladeadas de seis flores de liz de oiro, três de 
cada lado, também alinhadas em pala, 

  

   
Trxbre — Uma aspa de verde carregada de 

quatro lisonjas uma em cada ponta e uma 
flor de liz ao centro, tudo de oiro. 

  

De sinople à quatre losanges d'or accolées 
et rangées en pale, accostées de six fleurs- 
-de-lis du même, trois à chaque coté, aussi 
rangées en pal 

  

    

    

CI 

CixizR— Un sautoir de sinople, chargé de 
quatre losanges une en chaque extrémité et 
une fleur-de-lis au centre, le tout dºor. 

  

BARRADAS— Em campo azul uma cruz 
de prata cantonada de vinte vieiras; de oiro 
realçadas de vermelho ; cinco em cada cantão 
posta 

  

em sautor. 
  Tixure — Dois troncos esgalhados, de oiro, 

passados em aspa, encimados por uma vieira 
do escudo, e quatro vieiras pendentes uma 
em cada extremidade dos troncos. 

  

D'azur à la croi 
«ing! coquilles d'or rehaussées de 
cing dans chaque canton posées en 

é d'argent, cantonnée de 
gueules, 
autoir. 

  

    
Crsmr > Deux troncs écotés d'or, passés 

en sautoir, surmontés d'une coquille de Pécu, 
et quatre autres coquilles pendant des bouts 

es écots   

  

BARREGANO — Em campo de oiro uma 
árvore de verde, e o corpo de um guerreiro 

endo adiante da árvore com dois corvos 
de negro poisados um na cabeça outro nos 
pés, com as asas erguidas e afrontados 

  

D'or, à un arbre de sinople, et un corps de 
guerrier gisant devant Varbre avec deux cor- 
beaux de sable perchés, un sur la téte et 
Vautre sur les pieds, essorants et affrontés. 

     

BARREIRA — Em campo de 

nhasco encimado por uma cru 
tes desconhecidos). 

um pe- 
alta (esmal-        

  

De à un rocher surmonté d'une croix 

ussée. 

BARRETO — Um campo de arminhos, 
pleno. 

  

“Towmre — Um busto de mulher, ves 
arminhos e os cabelos soltos, de oiro. 

  

ido de 

  

D'hermine, plein. 

  

Crmigr—Un buste de femme, vêtu d'her- 
mine, ses cheveux épars, dor. 

    
  

    

        
   

    

   

    

    
   
    

    

    
   
       

         
    
   
   

  

   

    

           

  

   
    

  

   

   
   
    

     
   
   

       

      

   

       

negro 4,4, 4,402 

  

nRE— O mesmo dô escudo anterior, 

D'argent, à dixhuit mouchetures d'herm 
able, postes 4 4 4 q ct 2.      

Crer — Celui de P'écu antericur. 

BARRIG 

  

im campo vermelho, um 
tórres de prata   

    

mado s 

  

prata e azul, em ponta. 
“TimBre-— O castelo do escudo. 

De gueules à un chateau d'argei 
jonné de trois tourelies, surmonté dtun dras 
peau du même chargé de ta croix du Christ) 

te chateau firmé sur un rocher d'argent issantê 

d'une mer ondée d'argent et azur, en pombas 

  

Crnigr—Le chateau de Vécu, 

  

BARROS — Em campo vermelho, três bans) 
das de prata acompanhadas de nove estrélas 
de seis pontas, de oiro, 1, 3, 3 € 2 À 

  

“TixaRE — Dois bastões em aspa um de vera 
inclho e o outro de azul, carregados de cinto) 
estrêlas do escudo. 

  

  

De gueules à trois bandes d/argent, acome 
pagnées de neufs étoiles à six rais, d'or, pos 
sées 1, 3,362. 

    

Crmtr— Deux batons passés en sautoir 
Uun de gueules et Pautre d'azur, chargés de 
cing étoiles de Vécu. 
BARROSO (antigo) — Em campo vermes 

lho, cinco leões de prata postos em sautor. 

    

INB 

  

E — Um leão do escudo.



        

     

    
   

      

      

     

A revolta das tropas da guarnição do Rio 
de Janeiro pôs um têrmo imprevisto à guerra 
civil. 

Combatia-se no Norte com êxito para os 
revolucionários, conduzidos à “vitória pelo 

  

heroico Juarez Távora. fam levados de ven- 
cida os Mineiros que as fórças do Govêrno 
empurraram impetuosamente até além do es- 

  

pigão da Serra da Mantigueira. 

  

     limites do 
fortif 

s sul e noroeste de 

    

Panlo m-se, como na guerra da 
Europa, os dois mais fortes contendores — 

  

gaúchos e paulis 
ta ser uma guerra de alguns anos, pois 

  

nem governistas nem revoltados, de armas 
na m 

  

ão, eram gente p 

  

se aquietar com 
mei 

  

dúzia de tiros ou virem às bôas re     on- 
siderando o mal e a vergonha das lutas fra- 

  

tricidas. 

a partido tinha a sua ideia, a concepção     
e não fôssem convencê-los 

  

política da Pátria 
de qualquer transigência pois corria o risco 
de ser enfileirado na legião adversária. 

  

   Havia ainda uma maior diferença, que 
daria no fim a vitória aos 'que hoje lhe co-     
nhecem os. momentos: gloriosos : os revolta- 

Is, convictos, vinham eles mes- 

po da batalh 
dos, democrata     
mos. para o ca dar a v     
pela demoeraci 

Os do Govêrno, oligarcas, manda 

  

am os 

  

seus subditos defender uma insaciável e des- 
moralizada oligarquia, detentora do Poder 
desde o Império, enfraquecida pelo gôso das 

  

muitas regalias que a hereditariedade lhes 
garantia. Estes ficaram em São Paulo, Rio 

    

e Salvador, agarrados aos maples dos pa 
cios, recebendo pelo rádio e telefone as no- 

  

  tícias da situação e dos arrâncos patrióticos 
da sua guarda pretoriana. 

  

Uns, animava-os a fé patriótica de tir: 
   nizados. Outros obedeciam à ordem de che   

  

fes que todos os jornais diáriamente acusa 
    vam das maiores faltas de escrúpulo, abso-   

Into desprêso pelos interêsses do povo e 
constantes atentados contra a Liberdade. 

Aim 

porque os descendentes dos bandeirantes, os 

  

a assim as coisas estiveram bem feias 

  

paulista   , não são de molde a consentir que 
   a milícia doutros Estados lhes invada o ter- 

ritório e defender-se-jam como leões na fron- 
teira do Paraná se o complot dos genera 

  

não houvesse depôsto o Poder Central, pren- 

    

dendo o dr. Washington Luís na fortaleza 
de Copacabana. 

     a manhã de 24 de Outubro, 
  

soube-se em São Paulo da revolta do Rio de 
  Janeiro. 

Logo uma multidão de gente de tôdas as 

  

sses encheu as ruas da City dando vi 

  

à Revolução. As casas comerciais corriam 

  

apressadas as portas de aço « pessoas mais 
tímidas fugiam para os bondes ou automó- 
veis de praça. 

A polícia tenta dispersar os magotes de 
povo que surgem por todos os Jados como 

  

sapos nas primeiras chuvas de Junho. 

    

ja do 13º regimento de infantaria Parani, figura popular da revo- 
dia a São Paulo 

    

o inúteis os bons modos, as ameaç       
as violências. À onda vai crescendo   

empre, 
     toma a rua inteira, os passeios ão das   o 

portadas e absorve, mistura, confunde a 

  

tropa com a populaça, o homem, de colari- 
nho gomado com o moleque descalço, sem 
gravata c 

  

Donde veio tanta gente de tão diversas 
fisionomias ? ! 

O preto retinto, só olhos luzentes, dentes 

  

  “VISADO PELA COMIS: 
*| SÃO DE CENSURA 
  

  

ILUSTRAÇÃO 

DIAS VERMELHOS 
MEMORIAS DUMA TESTEMUNHA PRESENCIAL 
DA GRANDE REVOLUÇÃO BRAZILEIRA 

de procelana e língua vermelha como blas- 

  

fémia. bolchevique contra o egoismo: bur- 
guês; o louro do Norte, alto, musculado, ma- 
rinha de fiord no olhar bondoso; o oriental 
de queixos felitios e sobrancelha ponteaguada 
que quer açambarcar o mundo com as suas 
pernas em arco; o mestiço bronzeado, ner- 

  

voso e insolente que trás no olhar a raiv 

  

contra os de raça pura; o pele-vermelha     
belto, anguloso, ainda  desconhecedor 

  

tudo que nós lhe vimos oferecendo há qui- 
nhentos anos; o neo-latino inquieto, sen-   

sual e poeta que arrasta a multidão, que a 
entusiasma aos berros em todos os idiomas 

  

e gestos de maior eloquência que o rufar 
   dum tambor—tôda essa amalgama desva 

rada, ululante, espumando, ruje como a pro- 

  

cela é cresce e oscila que nem vaga na maré 

  

alta. 
Eu vou seguindo, tranzido de pavor como 

Dante, êste Inferno de i 

  

nprecações e ati- 
tudes 

Quero fixar um detalhe que me sufoc 
  

  

a 
respiração pelo assombro do sen imprevisto, 

  

mas logo outro me desorienta e aturde. 
Já não posso fugir. Já sou, também, elec- 

  

trizado, pela malta que ulula, que corre, que 
  acorda aflita de terri 

  

cl pesadelo. 
  E é assim que, sem saber por onde se- 

  

guir, às vezes suspenso entre a multidão 
que rua mais estreita obrigou a compri- 

  

mir-se, venho a ficar, esmagado de 

  

quás; 
encontro a um candieiro, em frente ao jor- 
val 4 

  

Gazeta, o órgão do Govêmo mais 

  

Ali me 
  assanhado contra os revolucionários. 
páro, ponco senhor de mim, até às vezes re- 
ceoso de que me tomem por perrepista (!) 
tanto se deve notar no meu semblante ator- 
mentado, a tristesa que sinto vendo a infã- 

  mia das depredações que se cometem e a 
    gargalhada, os gritos e palmas com que 

turba-multa aplaude os estragos que mar- 

  

telos, paus, picaretas, pedradas, ferros, vão 
fazendo nos maquinismos. 

  lenços da me 

  

Bandeiras vermelhas, 

  

imbolos da Revolução, agitam- 

  

ar, sobem nos mastros partidos que garotos 

atrevidos foram desprender das sacadas mais 
baixas. Das janelas do prédio de A Gazeta 
chovem para a rua, onde há um circulo de 

[') Do partido do govêrno depósto. 
ar



  

ILUSTRAÇÃO 

  

Montões de destroços das casas saqueada 
a rua do Carmo, em São Pa do 

  

povo, os objectos 1 

  

s dj 

  

os da imprensa 
moderna — máquin mpli 
rotogravura, cilindros de cobre, 

  

» mesas da 
bobines de 

      

papel, caríssimas linotipos, caixotins, latas 

    

de tinta, máquinas de escrever, arquivos de 
aço, ficheiros de rotati 

  

americanos, pes     
espelhos, grandes cristais fôscos, moldes, se- 
cretárias, cadeiras estofadas e uma imensa     
papelada da administração que representa 

   anos e anos de organização « muito estórço 
   muitíssimo dinheiro. 

Mas 
o que € que esta engrenagem podiz 

  

  sabe lá o povo faminto, escarnecido, 

  

repre- 

  

sentar para seu bencfício?... Ele só conhece   

o mal que lhe cansou     s traições e mentiras   

de que fôra porta 

  

oz, à arrogância da prosa 

  

governamental, a indiferença pela sua mi- 
séria e as prégações que, como grande im- 
prensa, se permitia em nome da Ordem, i 

  

duzindo 

  

acon 

  

o ódio, selhando violências 
contra os adversários, defendendo os ricos, 
os seus abusos, a   ganância dos trusts, a 

  

prepotên    ia das autoridades, louvando a t 

  

rania, escarnecendo a Liberdade. Como evi- 

  

tar a vingança?! 
A justiça seria rude como o seu feitio cal- 

deado em todos os sofrimentos, mas era jus: 

  

no ch 

  

io um grande monte de 
    partidas, móveis e bocados de ferro, 
apetrechos de cosinha e tapetes de salão, 
quadros, livros, gravuras. Uma lata de ga 

  

solina borrifa, como rito religioso, o mon- 
turo, com os aplausos frenéticos dos milha 

    

res de assistentes, 
Fujam! Fujam! 

  

E a mole imensa possuída de pânico des: 
ensurdecedora deixando     vora numa gritari 

na rua parte da sua indumentária. 
  ente-se um estampido medonho como de 

granada que rebentasse 

  

naquêle momento 
em pler bôca 

  

rua. Foi a banheira que, de 
para baixo, veio do quarto andar estatelar-se 
no lagedo. Também engrossou a fogueira! 
aa 

    

A onda 

  

humana refaz-se, cria ânimo e 
volta mais feroz, mais desvairada.     

  

Línguas de fogo separadas por fumo es- 
curo que sobe em curvas de chicote põem 

  

reflex ermelhados “na car: dos      
atiçadores do -brazido que vai tisnando e 
fendendo as guias de granito dos passeio    
De cima fam caíndo sempre coisas e fôlhas 
de papel voavam chamuscadas para muito 
alto, outras o vento e o calor as impeliam 

frontaria do Convento,     
  a salvar do incên- Quando alguém procura 

dio qualquer pedaço de destroços era insul- 

  

do, zurzido, apupado: é tudo para quei- 
mar. Vão desaparecer duma 

  

para sem- 
pre todos os arautos da opressão! — senten- 

  

a um italiano por certo fugido à 
ista. 

  

  

bios, outra ondu-   s, à      as gargalhad: 
         
  

lação brusca na multidão. Agora é um piano 
de cauda que aponta na sacada arrastado 
por homens que se esfalfam, retezam os 
músculos e empurram o monstro renitente 
ao suplício. Um mais decidido, mete-se-lhe 

    

por baixo, mãos nos joelhos e com as costas 
dobradas empurra para o alto. A cai 

  

em- 
pina-se, dá uma cabriols 

ab 

bate no grande 

  

e, fics dois     relógio da frontari em 

    

bocados é dêst fazer habi     s, um dêles 
dades no fio do trotey! 
Um mulato, aos bordos, surdo dos avisos 

da turba pas:   a por baixo naquêle instante e 
  o cordoame cai-lhe na cabeça, derreia-o, e:     

volve-o com muitas espirais e deix    =. pros- 
trado aos berros, aos sacões, ensangiientado, 
como fera caída na armadilha. 

E o povo ri impiedoso, gosando o impre- 
   sto da caçada sem se lembrar que a fo- 

  

Ao que ficou reduzida 4 Gazeta de São Paulo, depo 

      

    
   
    

  

   
   
   
   
    

    
   
   
   
   

   
     

    

      
    
    

    
   

      
   

    
   

   
    
   

    

gueira pode tornar a vítima pronta para q 

  

festim canibalesco ! 
Quem sabe se não seria um simbolismo 

digno de repetir-se! Os mais corajosos arras- 

  

tam o pobre homem para longe do fogo, 
desenleiam-o desfalecido e levam-no até uma. 
ambulância bloqueada pela massa compacta. 
de gente no cimo da rua Labero Badaró. 

à fogueira cra agora mais branda e à 
multidão tomava 

  

fólgo para ontras investi 
das, 

  Ao Correio Paulistano! Ao Correio Paus 
listano, ao São Paulo Jornal! A Fólha da 
Manhã! 
Tinha 

Do bi 
terminado o primeiro auto de fé, 

    

ido, um cofre pôsto ao rubro. tora 
a bóca 

avara que vomitava alguns rôlos de moedas, 
A 

    cia-se. dolorosamente ndo. 

  

arregani 

  eee   aga humana começa a agitar-: 

  

e na avenida, subindo a ladeira, pará 

  

tas outras depredações. S6 a noite dis. 

  

persa aquela gente insubmissa e des 

  

jrada 
e implacável que por umas horas se asse 
nhoreou da cidade. > 

cidade acor- 

  

Xo sábado, 25 de Outubro, 

  

don 

  

de, ainda estremunhada daquéle longo 
pesadélo que a possuira todo o dia anterior, 

Mi 

  

smo das fogueiras que se espalhavam, 
na parte central só restavam tições e uma) 
cinza escura que a garôa (!) ensopava e se 
prendia aos pés asseios e as sujando os     
lojas. 

       
dos assaltos de   24 e as de Outubro



   
   
   
   
   

    

    
   
    

    
   

    

     

   

   

    
    

   

   
    

   

   
    

  

O pessoal (!) metia pelo Triângulo, chil- 
reador como bando de pássaros, alegre, sor- 
ridente num último olhar ao caixeiro que 

    

ao atel 

  

viera em amorosa companhia at 

    

E as matronas sizudas empurravam os bas- 
daques, trouxa ao dependuro, caminho do 

    atay 

  

mercado ou algum nento para bisc 
tos na maré de fol 

    

Duma porta para outra passava-se o jor- 
   nal que trazia melhor reportagem dos acon- 

novidades, c     tecimentos do Rio ,dizi 
  menta com entusiasmo e muita satisfa-      

  ção o desfecho da guerra civil, 
s de jóias enfeitaram as mor 

  

Até as é: 

  

  
tras com riquezas deslumbrantes, pedras     

  

que são fortunas, baixelas para milionários, 
jóias que a gente só vê nas cocotes e pen   a 

  

alsas levaram a 

  

sempre que se não são 
guém à ruina 

  

Ao longe ouvia-se um tropel que fa su- 
bindo e parecia tempestade. Grupos na rua 

  

falavam alto, gesticulavam, exaltavam-se 
provocando ligeir 

  

conílitos, aplanados logo 

  

entre imprecações de cocheiro e abraços fr 
ternai 

  

úchos! Aí veem os gaú   Af veem os ga     
chos!-—e tudo corria para os lados da Sé à 

  

espera da celebrada cavalaria do guerrilheiro 
Flôres da Cunh     
Nem um polícia. Só os grilos   (), nos 

  

    postos luminosos, abriam e fechavam o si- 
nal com um automatismo de engrenagem 

ferrugenta. 
Uma bandeira vermelha e um grande Je- 

  

brane 

  

treiro preto sôbre larga faixa     a apon- 

  

  () Nôme genérico dado às costureiras, dactitógra 
   empregaditas de balcão 

E) Polícia de trânsito 

  
Um aspecto flagrante do assalto à Gazeta, cujo eli 

fício ficon destruído 

  

     

  

O incêndio de uma casa de loterias de São Panlo depois dos assaltos de 

  taram numa das ruas do segundo perímetro 

  

urbano. Grande quanti ade de gente empu- 
  nhava palmas enormes enfeitadas com os     

retratos dos caudilhos revolucionários. No 
   meio um caixão de terceira e a estudantada 

ao redor entoando o De profundis 
Era o entêrro da Legalidade! 
Aos rapazes juntou-se povo e também a 

canalhada dos jornais e a ralé que surge 

  

dos cortiços (!) e se alimenta de fome, ve    

  

tindo remendos miseráveis. 
O acompanhamento foi engrossando, fe      

crescendo e derivando da brincadeira dos ra- 

  

pazes para manifestação revolucionária. 
Da gargalhada passou-se ao grito subver- 

      sivo, ao clamor: Mo   m os perrepis 

  

Morra o jógo do bicho! Morram os clubes 

  

jog 
Amedrontado, o comércio começou a fe- 

char as portas, correndo taipais, levando 
     para dentro do balcão o que estava expôsto 

até fóra da 

  

Um popular arrancou com violência o car- 
taz encostado ao passeio com grandes núme- 

  

nde». 

  

Foi o rastilho. Logo outros jog 

  

am pe 
dras fazendo telintar os cristais dos balcões 

  

nvadiram de supetão a Preferida, Vale 
Quem Tem, Centro Lotérico, todas as baiu-    

  

cas e lojas luxuosas onde se bancava o bi- 

  

cho e compravam bilhetes de loteria, que 
eram centenas, nos melhores pontos comer- 

    

(!) Casas da Favela, feitas com tábuas dos caixotões 
que foram da embalagem de automóve 

  iquinas, Favela — bairro pobre, fóra do perímetro ur- 
dano, 

  

Uma razia completa! e com tamanha fú- 
ria que as portas de ferro, as paredes, 
divisões eram arrancadas, fendidas, destro- 

  

gadas e atiradas para a rua, Depois o fogo 
lambia tudo, acelerado por petróleo ou ga- 

  

  

solina. Não escaparam móveis, cofres, di- 
nheiro. Daí aos grandes clubes que tinham 
concessão para a batota foi um abrir e fe- 
char de olhos, com as mesmas scenas de des- 

  

truição do dia anterior agravadas por rou-     
bos de escritórios e outros abusos lamentá- 
veis. Acudiram os bombeiros e a Guarda. 

  

Teve que haver tiros, pranchada, água das 
mangueiras, pois a matulagem já se ensaiava 
para fazer uma limpesa nos Bancos! 

Nunca mais a cidade presenceará êste bár- 
baro espectáculo que ameaçava destru 

  

  saqueá-la, se não se inventa um Govêrno   

  

que rápidamente, violentamente     mesmo, res- 
tabeleceu os direitos de propriedade, 

Só na rua 15 de Novembro, que tem uns 

  

350 metros e é das mais comerciais de São 
Paulo, contei oito grandes fogueiras que de- 

  voravam tudo quanto eram móveis e uten- 
  ão fóra de 

  

sílios de comércio! Mas que J 

  

tempo!.. Os garotos, em volta, batiam pal- 
mas e dansavam. E quando chegavam as 

  

bombas ajudavam, penalizados, a estender 
as mangueiras 

Gente aflita corria 

  

meter-se nas portas 
que ainda estavam abertas — mulheres com 
crianças que choravam, pessoas idosas que 
  o mêdo obrigava a desembaraçar, môç; 

  

s pá- 
as que tremiam de susto receando violên- 

e 

  

s, uma bala perdida, a soldadesca inva- 
sora. 

Levantam-se trincheiras na embocadura 

das ruas, a cavalaria chouteia no asfalto e 

EM 

       



  

  

ILUSTRAÇÃO 

as balas fungam quando a trajectória é de 
ricochete. 

Um cavalo partira as pernas na rua de 
  São Bento e ali fica em tentativas inúteis 

  

para se erguer; dando com a cabeça na guia 
do pó 
tendões fóra da pele. Ofegante, cansado, 

  

cio os ossos da mão suspensos pelos. 

inda relincha para que lhe acudam num 

  

de 

  

pêro de agonia. Passa um  cavalariano 

  

de carabina apoiada no cepinho € olhando 
o mísero, mete-lhe, condoído, uma bala nó 
peito. Ele levanta o pescoço, olha espantado 
a morte, e deixa cafr à cabeça para trás, 
bôca aberta c mari 

A frente um popular, quando atravessa, 

  

Is escorrendo sangue. 

recebe uma rai 

  

ida de balas que o fêz rodar, 

  

desiquilibrado, nos calcanhares, e o tomba 

  

de bôrco no meio fio sem dizer ai 
Outro 

Jesus. 
   m de rastos e pucha-lhe por uma 

perna para o levar de zôrro até à viela onde 
o bloco (*) se aninhara. 

Té té, té tel TE té! 
da Cruz Vermelha numa maca auto- 

  duas grandes ban- 

  

móvel arrebanhando os feridos. 
O Triângulo está deserto, s 

a Avenida do Brás é um mar de cabeças 
lencioso, mas 

  

onde a tropa não penetra, e para os outros 

  

lados o alarido indica que alastrou o da 
vairo contaminando os bairros de moradia. 
Fico-me indeciso, apavorado da tragédia, e 
tão colado ao wmbral duma loja que sobra 

o! Salva-me dêste em- 
Pia 

às carreiras. Do Centro galgo ligeiro as ruas 

um palmo no de    
paredamento uma patrulha que passa e 

  

transversais e enfi 

  

ne, à suar, pelo parque 
Anhangabahu, até além do Viaduto do Chá, 
   

Numa mouta de arbustos, abrigam-se como 
    perdizes nas chuvaradas outaniças algumas 

mulheres que me gritam : esconda-se aqui! 

  

esconda-se aqui, t 
a 

diante do sexo fraco. E quando o instinto 

nho! 

  

vergonha dar tanta ideia de mêdo 

  

me encaminhava para lá, ainda pude reagir 

    

is adiante — vocês 
stes 

e segu que al-   

  

gum dia se viram n 

  

apêrtos hão-de per- 
fui derrcar-me atrás dum banco de 

  

ceber ! 

cimento armado onde já se acachapava ou- 
tro têso como cu!... Ao tropel de muitos ca- 
valos deitei a cabeça de fóra e tomei alturas, 
onvido. tão afinado e olhar mais 

  

penetrante 
que o dos bichos do mato. 

Só então dei conta que tinha perdido o 

  

chapéu e que na máquina fotográfica ainda 
havia uma película. 
—Bôa desculpa, sim, senhor!— a máquina 

  

fotográfica... Pois está visto que um fotó- 
grafo que se présa, nestas ocasiões não usa 
chapéu!! Muito afoito com aquêle passa- 

    

porte que me diria repórter de qualquer jor- 
nal, rumei para o arm 

  

m da Companhia 
Sousa Cruz no coração dos antigos campos 

  

de Piratining: 

  

Os gaúchos! Os gaúchos 

  

a multidão delira, bate 

  

s palmas, deita 
flóres, sorri, vitoriando os homens do Sul. 

São primeiro os farroupilhas (*) de Flo 
   res da Cunha, guarda 

  

ançada da coluna 
do general Miguel Costa com os pingos (*) 

  

arreados à moda argentina, bombachas (2) 

  

de muitas córes e poncho (*) quási arras- 

  

tando, pé descalço, enorme” espora chile 
lçada. 

no estribo, e 

    

que, telinta na ca Metem só o dedo 

  

grande na cela coberta de 
pele de carneiro não falta o burnal de fran- 

  

Povo e militares confraternizando: nas ruas 

jas de couro nem o laço do cow-boy. A blusa 

      

por dentro das calças que a guayaca (*) 
  cinge na altura dos ri 

garruchas (*) e o fa 
. Dela suspendem as 

jo as balas enfiadás 

  

em rosário. Stick prêso ao pulso, lenço ver- 
melho no pescoço e chapeirão de aba larga 
voltada para cima na frente -— 
dum 

É está à in- 

    

ntária do homem “do campo do. Rio 

  

Grande —o peão—que sem clavinote: tra-   

  

gado nas costas é como tange a boiada du- 

  

rante o ano inteiro, Altos, ora mesclados de 

  

índio é são bronzeados, ora louros de des- 
cendência alemã, ora aquilinos como caste- 
lhanos, pardos, todos olham 

    

ario lhes 

  

à direita e se inquietam por o « 
tapar o horizonte largo que à pampa marca 

£) Tropas. irregulares, célebres. desde 
Bento Gonçalves que há um século impla 
blica do Rio Grande. 

(Cavalos, 

revolta de 
tow a Repã-      

  

() Calças muito largas q 
(º) Capa larga e comprida. 
[) Cinturão de couro, largo, 
() Pistolas, 

  

apertam no tornozelo 

com enfeites   

    

na linha contínua e ensagiientada do longin-. 
quo poente. 

dos arranha-céus, das mulheres que cobiçam | 
o seu corpo forte de triunfadores com momi 
ces tão provocante 
grande capa 

rapto à ponta do laço, 

mais difi 
das tropas legalistas laçaram as metralha-, 
doras 

  

dados europeus, 
e 0 cabo dum punhal encafiado entre o cale 

descompondo aquêle 
linha, sendo que os ma 
nas correspondem com o olhar que tem ful: 
guraçõ 
ao coração das novas sabinas embriagadas! 

  

dora 

do Rio Grande marchando logo atrás o ve] 
“ho general Isidoro Dias Lopes com Inzido é 
numeroso Es 
ídolo do povo humilde, das mães que, recor- 
dando a sua acção protectora na revolta de. 
924, agradecem agora, ov 
vedoramente. Levantando os filhitos nos. 
braços dizem-lhes apenas : «Aquêle é o nosso. 

pesada onde vem um gigante preto de tama 
nhas proporções é 
nhão a que a apoteose houvesse emprestado 
movimento e feições hum has 
de campanha a 
transportes em viaturas de tôdas as époci 
Cruz Vermelha, tudo dum exército de hoje 

  

e costumes que eu penso serem aínda aque 

    

   
   

  

    
   

    

    

         

Leio-lhes o espanto desta confusão de ruas, 

  

que lhes ageitam ca À 
na garupa do ginete para um 

  

Anda de bôca em bóca que fizeram coisa)   Il: enuma carga contra as linhas, 

  

6 as bota: 

  

serem enfoladas 

   

  

    
    

  

    

     

    
          

    

As raparigas atiram promessas e beijos | 

  

ar marcial da tropa de | 

  

is disciplinados ap 

  

de lâmina de punhal e vai direito. 

bravura lendária dêsses tabareus. 
Depois a infanteria montada, as metralh 

    s, à artilharia de campanha, a bandei 

  tado Maior, le é o grande, 

  

jonando-o comos | 

   

    

   
    

   
    

      

que até cuidei ser um cas 

nas! E cozinl 
ambulância 

  

fumegar e 

com os tipos    o diferentes de hom 

s com que Aníbal invadiu a Tt 

io Paulo, Outubro de 1930.
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Não é possível, em boa hora, aquilatar a 
clara história portuguesa-sem se advertir na fir- 
me aliança do sentimento patriótico e do reli 

  

gioso, exprimido êste, com relêvo de maior 
ne culto de Nossa Senhora da Conceição, o qual 

arreigou e vicejou nos corações portu: 
, de tal modo aquinhõa da nossa vida, 

podemos havê-lo como dos elementos mais ca. 
rísticls da estrutura moral Iusitana. 

Decerto, do seu privilégio não se jacta o povo 
ufanar-se 

    

   

  

    

    português; no entanto, pode 
do da inclinação p 

que já nos priscos tempos do condado portu- 
tempos grandevos dos séculos x 

      

  

vez, do prim   

calense, m 
e x1, oste 
o demonstram os chamadoiros de Civitas Sam 

e Mariae, aplicado à Vila da Feira, e de 
Terra de Santa Mi 
territorial ao red 
Terra de Santa Maria do dr. Aguiar Card 
(in O Instituto,.vols. 77 e 78), e mais 6 de Gi 
vitas Virginis, com gentil espírito concedido ao 
Pôrto pela animosa mesada de Mánio Viegas, 
seu libertador e repovoador 

Ao instituir seus paços em Guimarães, com: 
verteu o conde D. Henrique à igreja de Nossa 
Senhora (que só nos meados de trezentos rece 

   tosamente o manifestavamos, como 

  

ria, próprio da circunscrição. 
    daquela, segundo se lê na 

  

  

  

  

beu o qualificativo da Oliveira, após o mila- 
grento facto acontecido com essa árvore, no 
adro plantada) em capela real, como nos infor. 

na o reverendo Gaspar Estaço nas Varias An. 
iguidades de Portugal, o que, é óbvio, implicava o 
aceitamento de Maria Santíssima como padroei 
ra sua e do condado, em cujo acto se inspiraria 
depois a cidade ao entregar-se à mesma protec 

de que nos dá conta o respectivo brazão. 
De Santa Maria de Braga era 

raínha Dona Tareja, por isso lhe doou vários 
conforme o testemunho. 

de Braga 
Sancho Ta 

  

  

  

  

  

  

ni devota a   

  

contos circumjacentes 
do padre Senna Freitas nas 

Mantiveram Afonso Henriques « 
categoria outorgada pelo pai e avô à igreja vi 
maranense — assim, fôrra da jurisdição arqui 
episcopal de Braga — com 6 que não só patem 
teavam a devoção tributada à Virgem como a 
nacionalizavam, atento o realce ganho entre 
as demais santólatrias subsistentes. 

Talvez no ânimo de D. João IV te 
esta atitude de Afonso Henriques para, no seu 
diploma proclamatório da Virgem da Conceiç 
como padroeira do reino, dizer que, por virtude 
do Conquistador ter tomado como especial advo- 
gada sua Virgem Mãe de Deus e de lhe ter 
cometido a guarda do reino e de seus sucess 
res e vassalos, quisera imitá-lo em seu santo 

é voto do mesmo feito a 

  

   
     

  

ha influido 

  

  

  

  

    
zêlo, assim como 
S. Bernardo, nas vésperas do assalto de San 
tarém (afinal, aínda não provado), determinou 
possivelmente, o conde da Briceira a afirmar 
que êle recebera Nossa: Senhora de Claraval 

s seus domínios. Todavia, 
  

  como padroeira « 
ambas atestações padecem de inexactidão, sem 
que deixe de ser verdadeiro o culto manifesto 
de Afonso Henriques por Nossa Senhora. Pp) 

    

nos são sempre os bons exemplos, môr 
mente quando partem de cima. Néste caso, po 
rém, não foram éles causa da predileeção látrica 
por Maria Santíssima, conquanto a hajam vigo- 
rizado grandemente, pois estava já radicada e 
medrada na alma lusa, do que dão seg 
os factos seguintes : fervor da gener 
do nome Maria (a partir do século xiv, sobre 
tudo) nos baptismos, nas invocações de capelas, 
igrejas € corporações s » 
de surpresa e dôr (Santa Maria, acudime, va- 
Ieisnos, Nossa Senhora te valha, Santa Maria, 
já sois chegado!) ; a colocação de Sua imagem 

e cidades e vilas: (Pôrtb, Braga, 
Vila -Niçota, Coruche); ar 

preces oferta de Dens “pelo 
povo lisboeta, n eta” dé Aljubarrota, para 

hostes portuguestis, “o qual, no-lo 
ão Lopes-ha Crónica de Di Jdão 1 

heava as igrejas 
em Completas, da Salvé Raínia, ordenado no 
século xt pelos bispos de Coimbra e do Pórto, 

gundo nos esclarece na História da Igreja em 
ortugal o dr. Fortunato de Almeida, e em 1332 

pelo bispo de Lamêgó;/D. Salvador Martins 
Justo é dizer, porkgliâue: a consagr 

culto de Maria estavaldifahidida nos séculos, de 
trezentos e quatrocentos entre todos os povos 
católicos — embora em O enlto da Imaculado, 
coti feroz « rígido criticismo racionalist 
veré. Heliodoro Salgado” que não é de origem 

ntes. deriva de religiões anteriores. ao 

  

  

  aliz: 

  

ais, nas exclama     
  

    

  

    os brazões   

      
relata Fern 
constantemente res 

  

  

  

o canto,   
    

  

     
  

  

  
  

    

  

cristã,   

  

  

  

   

etistianisnio, “o qual o assimilon ou por incons. 
ciente impulso adgitirido ou por vantagem de mestres 
propaganda — e que avondo se desenvolveu 
nos, seguintes, tendo inspirado tantos artistas. 
e tão ardorôsamente que se pode haver a figura alemã 
da Virge jo à de mór representação na e as dos fl 
iconografia Cristã 

Desde as virgens bisântinas ditas de S, 
singular 
culo XIX, 

que grandiosa profusão de excelentes obras de 

    

madonas de Hébert o Romano 
mente executadas no 3.º quartel do    

   vriosa e ampla galeria de 
as € esculpidas ! De entre elas,     

não destacar as dos mestres italianos do 13.º ao 
to, -Cimabne, 

Landi, Lippi, Fra Angélico, Credi, Girllandajo, 
antegna 

  

século. (Lorenzetti, 

      »ticelli, Lorenzo Veneziano, Bellini, M 

      

Dirk 
Van Dick 
ceses dos séculos xvit (Mignard, La Hyre é La 
ueur), 

ho, 
avi. Vieira Lusitano, 

Machado de 
brança das encantadoras figuras de 

L   

  

como xandrino e 

Dei envernizada de Lucca della Robia e das severas 
esculturas das catedrais de 
Strasburgo ! 

Baldovinetti e Conegliano), as dos que ilustra- 
ram o período de quinhentos . ao” oitocentos 

arto, Pedro de 
mais de 

  (Vinci, Corregio, Andrea del 
Cortona, Giordano, Rafael, que pintá 

    À Virgem é o Menino, de 

  

  

Velazquez, Zurbar: 
ss (Giltlinger, 

engos (Jan van Ei 
Memling, Gérard David, Metsys, 
Rubens),   

Andréa 

  

Bouts 

  

A VIRGEM DA CONCEIÇÃO 
PADROEIRA DE PORTUGA 

À memória Satigos 

  

arenta madonas, Perugino e 
espanhois 

autor da mística graça da 

  

Mas êste carinhoso « 

o periodo 
menteiras dum mundo novo 

Mantegna 

   

  

maculada Conceição, 
      

  

assim como as dos frame 

  

dos. portugueses 
Frei Carlos (do séc 

Vieira Portuense, 
Castro), sem deslem- 

  

  

profundo culto de Mas 
ria Santíssima, que tanto comocionou o médies



    
tre patriarca de Lisboa, Páge héroique de la 
saciété chrétienne, como criteriosamente a jul 
gou Montalembert e de que não discordou o 
íntegro e sapiente espírito de Latino Coelho 
embora tal pese 
ses feitas, 

aos. passadores de ideias e fra 
aos campeões das novidades balófas, 

    

«las sabenças de outiva e dos apriorismos fal 
de bom-senso e de estudo — não só inspirou os 

  

istas plásticos como os da harmonia das pa 
s e dos de melhor 

compôr a tão bela 
tão majestosa quão singela, ple 

gária da Salvé Raínha e da leníssima saúdação 
da Avé Maria, impregnada de 
lismo. Ignora-se o antor e a época daquela, e 
por isso se. atribui, quer a Herman Contralto, 
deneditino do século x, a Pedro de Mo- 
son, bispo de Compostela no 11.º século, quer a 
Amiard de Monteil, bispo de Pny, 
1098, quer, até, a S. Bernardo, que tal sucede em. 
casos duvidosos. To 
fundador da regra de Cistér 
nidade, conquanto, 
de Spira a antífona de 

lavras, os pc 
timbre 

tas, pois só poe   

seriam capazes: de 

      

ingênuo simbo- 

  

quer 

  

morto em 

avia, é certo não caber ao 
a honrosa ater. 

igreja 
aditado 

Virgo 

  

ao onvir cantar na 
lhe tivesse 

o duleis 

  

  

os vocativos o clemens 
Maria. Em que se 
rezasse nas igrejas de todo o orbe católico. Das 

a mais perfeita é a dos trapis; 
Dum modo geral, todavia, a beleza desta 

antitona poetas 
avulta Pergolesi, cuja peça, admirável melodia 

abat Máter ; 

  

  

  

yrdenou Gregório 

suas variantes, 
tas. 

     inspirou sicos ; -dêstes, 

  

  iguala os primores da 

  

tros, cabe citar os només ilustres dos portugue 
ses Baltazar Dias (séc. xvi), Gregório Matos, o 
lôca do Inferno (séc. xvrti), Bocage, Quita, 
Palmeirim, João de Deus e Tomás Ribeiro.   
Compõe-se a Avé Maria de 
sentativas, respectivamente, 
anjo Gabriel 
Santa Isabel, mãe do Baptista, 
invocação a S 
liturgia de 5. 
S. Gregório Magn 

três partes, repre 
palavras. do 

da saúda 
à Virgem, e 

as quais derivam 
or, do. antifor 

e do concílio d 

Anunciação, jo de   

  

  
  

  

   
      

io V,     Só no século xvt, por ordem de foi ini 
torporada na série das orações públicas. Tam- 
bém homenagem souberam prestar do seu en 
canto os poetas, como Gil Vicente, Júlio Cas 
     

  

tilho, Francisco 
Ribeiro, Eugénio Castro, 
Carafa, Verdi, Gounod. 

Saiidação não menos piedosa é gentil é 
toques litúrgicos de cada dia, 
elucida Maynard em La Sainto 
é proclamada ao à 
dlo mundo, ao meio-dia, 
é como padrão dé tôda: a beleza, 
Instituiu-a o papa João xxIt, em 1327 
tenha raízes remotas 
Deviam os sinos das igrejas, 
no poente, picar três badaladas trê 

correspondendo a cada tangimento a. reci 
o de Avé Marias, em Portugal 

para dessa guisa ser denominada, De: 
t344, preceituou o concílio de Paris 

seu geral e rigoroso cumprimento, e em 1425 
estipulou o de Colónia que se efectivasse tam 

  
  

a dos 
com os quais, nos 

Vierge, Maria 
como à eterna aurora 

como o Sol da Igreja. 
lo. 

mbora 

   
    

    

  

  

vezes segui 
das, 
taç 

  

    
pois, em   

  

  

bém ao meio-dia das sextas-feiras, cuja deter- 
minança Calisto IE, em 12455, estatuiu para 
todos os dias, Entendeu Luís XI que ficava 

  

incompleta e por isso a ampliou para cada ma. 

  

nhã, tendo sancionado a Igreja tal ordenamento, 
Pinmente assevera o donto Gaspar Estaço 

que com o ajudadouro de Nossa Senhora da 
Oliveira. ganhou D. João 1 a batalha de Aljn   

darrota, assim demonstrando a bemdita Senhora 
que era patrona da real corôa de Portugal, 

como dela fôra fundadora, Se é ingénua e de   

vota a proposição, não deixam de ser verídicos, 
o culto da Virgem mantido pelo rei e 0 voto 
feito à Senhora da Olive vencedor, ir 
a pé à Guimarães, em romagem à sua igreja, o 
qu rêgiamente ampliou, visto que 
lhe ofereceu o magnífico e precioso triptico gó- 
tico de prata dourada, pela. tradição 
tomo pertencente berano castelhano, além 
da prata relativa ao péso do seu corpo armado 
com tódas as suas armas de Aljubarrota 

Mais: provas dêsse temo-las na consa 
gração feita a Santa Maria da Vitória do mara 
vilhoso mosteiro da Batalha e na oração da par 
tida para Ceuta, na qual o nobre rei pediu à 
Virgem Maria, que sempre de seus feitos fóra 
advogada, lhe concedesse o valioso socorrimento 
nessa conquista, Azurara na Cró 
nica de D. João 1 
Dois séculos e meio depois renova D. 

a de, 
  

  cumpriu 

havido 

      

  

no relato de 
  

João IV 

  

   

o público testemunho. da - devoção régia por 
Maria Santíssima, pois a primeira festividade 
religiosa a que assiste, como rei aclamado, é a 

    da Imaculada Conceição, 
invocatória desde largos evos subsistia nos espí 
ritos, tanto no laico como no eclesiástico. Prê 
gou nela o sermão o franciscano Frei João de 

na capela ré 

    

ernardino (impresso em 1647 

  

Alvares e hoje considerado como ra 
gráfica), que 
após as 

aproveitou o óptimo ensejo para, 

  

    pras, os pindár 

  

exaltamentos, da restauração e da aclamação, 
sugerir a entrega oficial do reino ao patrocíni 
da Virgem : Seja assim, Senhora, e eu vos pro 
meto, em nome de todo éste reino, que éle agra 
decido levante um troféu a Vossa Imaculada 
Conceição, que, vencendo os séculos, seja eterno 

ração de Portugal 
pão 1V fôsse devoto arraigado 

afinal, 

  

  

    

monumento da rest 
Ainda que D 

da Imaculada 
hered 

  

  

Conceição — culto êste, 
tradio 

casa e que o inspirou para compôr em honra da 
Virgem uma bela Magnificat 
um concerto sôbre o cantochão do hino 

à quatro vozes « 
Avé 

  

  

   

Maria Stella — não bastariam as continuas su- 
gestões e os influxos firmes dos franciscanos, 

deptos fervorosos da Virgem Maria, com 
aventa Alberto Pimentel na História do Culto 
de Na Sa da Conceição, para disporem o mo- 
narca a jurar e fazer jurar pelos Estados do 
reino o mistério da 1 assim como do 
aceitamento da mesma 

ulada, 
Senhora como padroeira 

  

Não se perderiam como estímulos, é 
mas mais o deviam estimular e 

mplo de Luís XII, 
claro ; 
tanto o ex 

dispôr 
no dia da   

ILUSTRAÇÃO 

  

    

    

   
   
    

mormente, as demonstra- 
devotamento, constantes, 

ja Conceição. 

ção tomou a Virgem como protectora 

  

  

nsinuad 

  

ais on menos por 
começou Esse juramento por ser 

  

neira do que se 
Paris, Colónia, 

las. Ni 
acolheu mal essa disposição, 

Mogúncia, 
entanto, 

Univer s de   

nas espant à nossa   

      a suscitou longas e dilatadas disc 
por fim, viu-se obrigada a acatá-la 

pela imperativa ordem régia de 17 de 

  

  e 1646. Curioso é notar que, pouco antes, pedira 
e a definição do mistério 

An. 
ao papa a Universida 

nceição, escrito a carta o dr. D. 
Almada. Mais tarde, em 17 

mo juramento adoptado pelos académicos 
Academia Real de História, 

expedida a sobredita ordem, obteve 
1645 para no- 

mear as contribuições 
exigidas pela guerra, a eleição de Nossa Se- 
nhora da Conceição como defensora e protectora 

    

  

  

» rei das córtes, reiinidas desde 

  

os ministros e estipular 

  

    
     

do reino e dos seus domínios — a corda, no juizo. 
lo conde da Ericeira, das resoluções das mes- 

mas, que foi a mór segurança das vitórias que 

  

   de Março 
mente 

depois se seguiram. Na provis 

  

  nice DEJedo IV .c- Coord nando Guiquedo HERNA 
rei D. Afonso Henriques sendo aclamado e le- 
vantado por rei em reconhecimento de tão gran 
de mercê, de consentimento de seus vassalos,   

tomou por especial advogada sua a Virgem 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

slãe de Deus 
sagrada protec 

ossa Senhora e debaixo da sua 
e amparo lhe ofereceu todos 

os seus sucessores, reino e vassalos... Descjando 
eu imitar seu santo zélo... reconhecendo ainda 
em mim avantajadas e contínuas mercés e bene- 
ficios da liberal e poderosa Mãe de Deus... pro: 
melemos e juramos com o príncipe e estados de 
confessar ( defender sempre (até dar a vida 
sendo necessário) que a Virgem foi concebida 
sem pecado original... E se alguma pessoa in 
lentar coisa alguna contra esta nossa promessa, 
juramento e vassalagem, sendo vassalo o have- 
mos por não natural e queremos que seja logo 
lançado déste reino, e se fór rei haja a Sua c 
nossa maldição c não se conte entre nossos des- 
cendentes. 

No mes 

  

  

  

    
  

  

  

  

   no dia da publicação e depois de 
pelo, secret: do Pedro Vieira d 
va, jurou o rei a dos Paços da 
reconhecer Nossa Senhora da Conceição cs 
padroeira de Portugal. À noite festejou-se o 

cto solene com fartas luminárias esparsas por 
tôda a cidade, que ao Senado da Câmara custa- 
ram 1008440. réis, como verifico Alberto Pi- 

       

  

    
    

  

   provisão se fizeram três autos : 
adqúirir a co 

ca, que, afinal, 

um desti-   

     
só foi concedida 

para se guardarem no arquivo 
e na Tórre do Tombo 

Foi comunicado o notável facto a todos os 
concelhos pela carta régia de 11 de Setembro 
de 1646, dirigida aos juizes, vereadores e pro- 

es das cidades e vilas, com cópia inclusa 
sclarecimento das suas 

aos quais se ordenava que hou- 
m por bem tal eleição, que em cada cidade 

ia ser renovada, de 
bidos, à fim de se alem 

    
   

  

  

   
    
     
       

  

tum dêles m dois autos, 
para ficar arquivado e o ontro para reforç: 
Roma o empenho da confirmação papal, Fez-se 

o Pôrto o juramento aos 30 de Junho de 1646, 
na capela-mór da catedral, com assistência dos 
oficiais da Câmara, do corregedor e procurador 
da comarca, dr. João Zuzarte da Fonseca, do 
juiz de fora, dr, Laltazar Barbosa, do procurador 
da cidade, O licenceado Manuel Nunes Franco, 
dos vereadores João Álvares de Azevedo e Rui 

z de Melo, dos fidalgos da cidade € 
dos procuradores do povo e dos mestéres. De- 

com prêgação em louvor 
dl Vifiem Múcio, os oficiais: Há Chana é ca 
procuradores dos mestéres, com o 
dido e do clero presente, conti 
mação, f de Nossa 
como padroe al e juraram, co 

ender o Seu conce 
do pecado ori 

j o, porém, o caso da j 
Romana julgar o contrário. Em complemento 
do festivo acto, percorreu as n 
uma procissão solene 

À fim de suntuosamente comemorar tão pre 
sada eleição, mandou D. João IV fazer a cunha 
gem de medalhas de ouro e prata, para cujo 
trabalho veio de França o gravador À 

Valiam 12$000 as áureas e seis tostõ 
-ntinas, as quais, por lei de 1651, cireu 

legalmente como corrente moeda. Chama. 
vam-se de moedas da Conc 
rísti m estas: no eg 
Joanhes HMM D. G, Portugaline ct “Aligebine 

X com a cruz de Cristo, ficando no centro as 
armas portuguesas; no reverso, a imagem da 
Conceição sôbre o globo e o crescente, a data 
1648, espalhando-se aos lados vários emblemas 
(o sol, o hôrto, a do ouro, à fonte se 

a arca do santuário). 
“odavia, o rei não estava satisfeito com a sua 

propaganda mariolátrica. Entendendo que con- 
vinha. amplificá-ia, dare m idade, maior 

lêvo, mandou nos concelhos, por carta de 3 
de Janboide. 1654. que em (OMAN as qentas é eu 

as e lugares do reino, se 
pedras bem lavradas com uma ins 

iva que em vernáculo significa 
João IV, rei de Portugal, com as córies ge- 
rais, prometeu publicamente à c 
imaculada concepção de Maria, que 
seus reinos lhe seriam tribul 

    

  

    

  

  

  

  

        

     

  

  

     
      

      

    

        
as da cidade 

  

  

           
    

     
  

  

    
     

  da     
  

  

     

  

   
  

      

   

  

  ra, sagrada 

      

   
anual. E firmou com juramento que sempre 
havia de defender que a Mãe de Deus, escolhi- 
da para padroeira perpétua, fóra isenta do pe- 
as 

  

cado original e 
lusitana mandou 
memória peren 
6.º do seu reinado. 
“Não foi cumprida rigorosamente a ordem r 

já por muitas terras protelarem a sua ext 
cução, já por outras se limitarem a pôr numa 
só porta a legenda, como o Pôrto, onde se 
tou apenas na do Olival, ao tempo a 
portante. Muitas dessas inscrições for 
vadas com êrros avondo, por defeito, é 
dos canteiros, por má leitura. 

À ideia não lampejou no espírito de João IV, 

para se conservar a piedad: 
gravar nesta pedra viva a 
no ano de Cristo de 1646, 

  

  

         

  

  

    

  

  

    

   
    

  

mas sim no do franciscano Frei à o das 
Chagas, dito Scoto, que soube no 
ânimo realengo. À inscrição, porém, foi redi- 
sida por António de 5 Macedo, o notável 

      

     

    jornalista do Mercúrio Português e poeta épico 
ipo, depois secretário de Estado de 

D. Afonso VI, que tal o confessa na sua obra, 
filosófica Eva e Ave. 

Em boa verdade, a ideia do fran 
porquanto em 1618 a Câmara de 

mandora “gravar legendas em silas, 
o de ter sido concebida a Vi 

gem sem pecado original, é colocá as nat a 
da cidade, conforme o testemunho de Freire 

Oliveira no vol. HI dos seus valiosos Elementos 
para a história do município de Lisboa, Todas 

do facto havia já um precedente, embora 
ivamente, no século xt, Muninho. 
rador do Pôrto, fizera 
agem da Senhora de V. 

reverente ado 

      

  

cano não       

            

    

       

   
  

8: 
célebre 
to da        



   

das muralhas do velho burgo, que, 
jamente lhe ficava consagrado. 

, em 1723, noticia-nos Frei Cláudio 
eição no Gabinete Histórico, a guarni- 

ção militar do Pôrto como que dá a réplica ao 
o acto joanino, pois não só festeja solenemente: 

  

    

  

    

    

     
    

  

   

   

  

m estas 
's látricas em prol da Imaculada 

porque, repetindo, desde recuados tempos late: 
java em todos os corações a mór simpati 
vente e dilecta ternura, pela Vi A 
Sempre M 

  

  
  

    
   

  

+ com à 
mpre os bons espíritos cristãos lhe 
n profunda admiração, Decerto, en- 

geita o seu culto a igreja protestante, mas não 
lho nega a igreja grega, para a qual a Virgem 

a Panagia (a tôda santa), tal como na católica 
j que Maria foi preservada, 

ante da sua concepção, 
e ficou virgem, por 

s virtudes de Je- 
Sus. Já no concílio ecnnémico d'Efeso (431) foi 
definida a maternidade divina de Maria e no de 
Mogúncia (813) se marcou à festividade da 
Assunção da Virgem 

Esta doutrina, porém, não encontrou sanções 
s, geral concordância. Mais tarde, quando 

ulo xt propuseram e tenazmente defen- 
deram os franciscanos a doutrina da Imaculada, 
surgir e firmes resistências de emi- 
eminentes filósofos, teólogos e doutores 
igreja, desde o místico S, Bernardo de Cl 

xa peripatético. 
á e passando por 5, 
NE nc , no pé ipatéticos menores, 
Darando, bispo de Meaux, o propus 
nominalismo, por S. Tomás de Aquin 
tor angélico, com o qual sobe ao auge a escolás- 
tica peripatética, por Pedro Lombardo, fomen- 
ador do livre pensamento, através da completa 
logmática das suas Sentenças, e por 

Anselmo de Cantorbery, um escolástico de 
n como de papas, tais como Inocêncio III 

VI, e, sobretudo, da Ordem” domí- 
Travaram” com esta os franciscanos fogosa 

qual redundou uma feroz persegui- 
ção feita aos dominicos, que foram exclusos 
das universidades, do púlpito e do confessio- 
nário, onde só regressaram em 1403, com prévio 
renegamento dos. considerados Erros 

à doutrina dita, Dos franciscanos 
à apologia o célebre Duns Scot 

1, que foi ainda O mais relevante 
los escolásticos e o patriarca do peripatetismo 
nominalista de Oecam, assim como o antor da 
rutura e o dogma. Após o seu 
labor exegético e tico na assembleia da 
Universidade de Paris, reúinida para 

domtrina, na qu 
venceu a controv 
intensiva 

  

  

   

       

  

   
   

         
    

    

    

   
    

    
    
    

     

    

   
       
    

   
    

  

      

  

graça dos mere   

  

   
  

  

      
     

  

  

     
E 

Guilherme 

  

colástico.    

  

a 
faia 

  

       
      

     
  

   

        
    

  

    

  

avultou 

      

       
  

definir o valor dessa 
damente empolgou e 
proliterou e arraigou-se 

    

  

culto latente 
Na História Eclesiás- 

  

tigo e 

  

lica de Lisboa escreveu o bispo D. 
considerado cronista, que velhissimos 

referiam, Frei Fra 
dos nossos maiores. historiadores, 
Lusitana, e o admirável prosado 

na História de S. Domin- 
s pelo dr. Fortunato de Almei 

istória da Igreja em Portugal, contam-nos 
que o bispo de Coimbra, D. Raimundo, a pedido 
le D. Isabel, a Raínha Sant em 1 
É» e esta data pode haver-se documentadamei 
em Portugal como a inicial da homenagem — 

"que na catedral se celebrasse jade da 
Imaculada Conceição : anda- 
dios que na nossa Igre) 
façam festa em cada um anno, no oitavo dia do 

zembro, no qual dia a Virgem glo- 
sa Santa Maria foi concebida, assim como a 

face pelas otáras terras e como ella a mando 
u-lhe o exemplo, como pare 

NEipo de Orense, D. João Cordolaco, que também 
instituiu a mesma solenidade na sua diocese. 
Do sobredito ordenamento do bispo conimbri- 
gense viu Brandão, bom é lembrar, o original 
mo cartório da 3 consta que em 1329 foi 
celebrada pela primeira vez em Guimarães. 
Muito antes, porém, no remoto ano de 1140 
Fealizaram a festividade os cónegos de Lyon, 
do que lhe reverteu uma admonenda de S. Ber- 

Rodrigo da 
  

        

  

   
    

    

    

    

    
   
    
    
   
   
    

     

Brandão, u 
na Monarqu 

  

        

  

ordenou 

      

      

  

      

  

  

     

        

  

   

    
     

do século 
ei Lourenço, monge de 

que se perdeu. 
descaminho 
D. Fernão 

defesa da Im 
lio de Basile 

  

1616 7 
'o “con 

mado o seu dogma, 
no ent 

   

    

Menino, 
mo aluseu Ric 

rdo, por 

  

Esquece 
ão foi o condestáv 

erado, santo que nas suas terras de 
invo- 

  

6, concedeu indulg 

“mes 

concílios nacion 
pela Virgem se efectuaram 

ja Guarda, de 1634, realizou-se 0 juram 
de sempr 

  

      

quadro à           

ulos depois, em 

  

    Nunályares Per 

fundou uma i    eja sob sua 
ula, 

Area En ater dele Rc dolio no quartel 
v, segundo consta, escreveu certo 

Alcobaça, um tratado, 
boa hora, todavia, não sofreu 

  

      à epístola do bispo de 
Martins Mascarenhas, 

    

de 1451, foi proc 
com geral «q      

      
   

     
   

  

    

   

  

   
» ilegítimo. 

o que impl 
a crença 

  

   
  

se defe 

  quadro de Carlo Dolei 
ia” Corsini) 

  

Rartholomius, Col 

al fazerem sem consulta da Cúria 
1717, prescreveu 

D. João V aos seus prelados que todos os anos 
a ser executada 

-se não deve que de N.º S.2 da Con- 
  

Silves, 
escrita em 

mento 
actos anteces- 

de Pio IX 

m actos de ve- 
o dioce- 

ento 

ILUS 

  

TRAÇÃO 

sanos de Braga e Coimbr 
tin-se tal juramento, 
rense, já citada na Histó 
temos “e juramos todos os que n 
stamos. congregados, cm nossos nomes e 

dos nossos sempre termos e 
xuardarmos e defendermos que a Virgem Maria 
Nossa Senhora foi mácula do 
peccado original, na forma das constituições e 
breves apostolicos passados sôbre esta matéria 

es impôs em 1645 0 
juramento nos 

ambos de 1639, repe- 
sa fórmula do bracs 

ia da Igreja: Promel 
ste synodo 

    
        

   
Successores, de 

concebida se 

  

   

     negos de Guim 
prior da Colegiada 
actos de posse 

São, pois, 
a Se compreender como tanto em Portugal 

como mos demais países católicos sempre o 
espírito religioso distinguiu e amou a Virgem 
Maria com predilecção à 
Também o juramento dos concílios nacionais 

nos atenteia que o de D. João IV não constituiu 
um mero acto de carolice, não procedeu nem 
duma cega devoção mem das testas sugestões 
franciscana, 
fação dada às 
gioso do 7 nto no seu juramento como na 
cleição da padroeira verifica-se que João IV 
actuou mais em cumprimento de influxos im 
diatos e : atos do 
que de disposições próprias, conquanto com o 
maior prazer pessoal 

No rodar dos tempos surge o príncipe regente 
culto brigantino da 

Pelo decreto 

de sobejo expressivos êstes factos 
ps   

  

      

  

  

antes se pode 

     

  

mediatos. relativos a tais ass   

    

    

E 
6 de Feve 

orders Elin 
osa, cuja msígnia, uma 

nda Padroeira do Ré 
esta criação « 

complemento das resoluções de D. João IV 
Tantas aspirações, nacionais e estrang 

tão variadas e sentidas manifestações em prol 
aculada Conceição, tiveram, 

Dezembro de 1854 à sua con 
al. Nesse dia foi publicada a bul 

Deus, com a qual Pio IN 
dogma, que já fôra um desejo de 
“rovoante celeuma se 
já de provocar um scisma, 
bula fôra precedida por um: 
dirigida aos prelados católicos, inquiridora da 
opinião sôbre ta 

s responderam 546 com voto positivo e 57 
com negativo, e por uma reúnião de bispos na 
sede papal. 

Em Portugal 
tamente a bula 

      estr     

  

    E 

  

     

    

    

   

      

dos mesmos 

  

     

      

   

    

    
           

   

  

ornie “6 dlapâbto 'n no à tigo 
na Carta 

undou uma rija e cáustica polémica 
ação e à Revolução de Setembro, além 

e e viva controvérsia acêrca da 
ito, Só em 16 de Fey 

rta de lei, apé 
duas Câmaras, 

rizando o governo a conceder o mes 
gio auxílio às letras Imeffabiiis 

Deus é em 19, 4 circular dirigida aos prelados 
a licença para êles comunicaren 

  

da CRT be    
  

  

    se publicou a 
etas da     

  

    apostólicas 

  

os fieis     
      

         
    

      

a resolução pontifícia. 17 de Abril se 
celebrou na Patriarcal o Te-Dcum de graças 
pela, definição dogmática , com 

ncia dos reis « d em, 
não se aguardaram as sanções políticas, 
que em 7 de Janeiro fôra festejada a proc 

» de Pio IX a cidade, mais tard 
comemorar solenemente o notáve e 

lembrança ; por 

        

  

  Resolveu 

    
deixar à posteridade sólida 
isso foi levantada no Sameiro uma estátua mo- 
numental da Virgem Maria, de mármore, ben-       
vida em 1869 pelo Arcebispo Primaz das 
nhas. Executon-a no Pôrto o santeiro 
Amatucci e mede, fora o globo com a peantia, 
14, palmos. 

  

    

         
   

   
   

ambém L embora passadas três déca- 
anifestou o mesmo empenho, constante 

à Ima- 
Maria 

r. do lança- 
to da primeira pedra em 1904, no dia $ de 

Dezembro, à qual assistiram a raínha D. 
Pia, a córte e os ministros. 
marcada com cruzes pelo cardeal pat 
local da demolida tôrre e aí dorme o sono d 
justos. 

  

   

  

CsrLos' Dk Passos   



ILUSTRAÇÃO 

  

   
CINEMA- OS FIÍMES OPTE 
DOR MOS E... OS CEM 
LOGRA- METROS PORTU: 
7 e GUESES A 

FIA, ABRIR ... 

 



  

ILUSTRAÇÃO 

da exibição dêsses ver- 
gonhosos cem metros 
portugueses que são, 
em geral, indecorosos 
como foto, como técnica 
« até como imaginação 
ou inteligência do re 
porter especializado. 
Façamos votos porque 
desapareçam essas 
ab:   rdas vistas que nos 
querem convencer, per 
tinazmente, de que o 
nosso lindo país é o 
mais feio, o mais sujo 
e o mais vulgar de todo 
o mundo... E então, da- 
dos os bons filmes que, 
de tôda 
tão visitando, iremos 

  1 parte, nos es- 

descançados ao cinema, 
confiados em que goza 
remos uma noite magní 
fica, de magnífico re- 
galo 

Ecras 

  

Uma scena di Ufaton «Caminho do Paraísos, dução Erich Pommer, com Lilian Harvey, René Lefc 
Maurs e Henry to «UFANH, da Costa) 

  

produ   

     

  

da clangorosa musicata da «Western». Em resumo, 
para o espe 

  

ador, estamos atravessando uma época   

  

áfica verdadeiramente maravilhosa, uma inflac- 

ção de coisas boas que, infelizmente, é muito difícil 
de sustentar. Quantas coisas 

  

nás ou péssimas nos 
valerá, no futuro, esta exibição desmedida de bons 
filmes a eito? Enfim, lá diz o ditado que «enquanto o     

  

pau vai e vem. 
  Vamos aproveitando, sem preocupações, os expelen. 

tes espectáculos de momento, rindo com o Chevalier- 

  

Marsh, nova artista dos elencos e preocupações de... encher almofiu   s de lã, = (F   OM. GM       

   
pache disfarçado em príncipe gingão a cantar fanho- 
amente sandices bilingues, comovendo-nos com os 

trágicos mártires russos de Sérgio Eisenstein, sor 
Tindo com as valsas doces de Janet Gaynor ou exta- 
Siando-nos com a plástica da Crawfrod. Gozemos os 
bons momentos de «La Paloma» e de todos êsses 
inarráveis desenhos animados qu 
a perie 

estão atingindo     
  ção sonora e o máximo do humor. Goze- 

mos a época de bons filmes... e, para o disfrute 
E ser completo, entremos sempre nos salões depois 

     À Dixeira — Uma formosa fotografia: de Joan 
flo cinema, a mais perturbante beleza da tela 

toncador. (Foto MG. M    
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À ESQUERDA — UM LINDO E CAPRICHOSO MP 
nêto DE CoLtrz er DUDAT, DE BERLIM — VEs= 

  

   
TIDO DB CRÊPE DA CHINA NEGRO, ORNADO NE 
PUNHOS E GOLA EM ROSA OPALINO, SENDO DE 

QUE SUBLINHA DEM A TENDÊNCIA DA SILHUBR 
DO MOMENTO. SAIA EM «GODRTS» SEM PONTAS, 

    

EM BAIXO, A ESQUERDA — Ouro ves 
TIDO DELICIOSO, MODÊLO PARISIENSE DE E 
WORMS, VESTIDO EM CRÊPE DA CHINA «TÉrR 

    

  

DETS», CORPO SEM MANGAS, GOLA E GRAVATA EM 
CRIPESETIM BRANCO, EM RECORTES E RUCHAS 
LUVAS NAS DUAS CÓRES DO «ENSEMBLEO, CASA 
W7INHO CURTO EM CRÊPE-SETIM DA MESMA COR 
DO VESTIDO E ORNADO DE PELES MAIS ESCURAS 
OU ASTRAKAX. CHAPEU DE VELUDO EM TOM MAIS 

  

NA OVAL, EM BAIXO — Mopiio DE G 
SACO «SPORT+ ESTILO TRIANON, DA CASA COLHTZ 
er DUDA, DE BERLIN. — PREDOMINAN AQUE, 
TAMBÉM, A COR CASTANHA COM GOLA 5 CANHÕES! 

NO ORIGINAL CORTE 
QUE A FOTO MOSTRS. O TICIDO DO CASACO É 

O-SETIND, BOTO 
RRADOS DA TAZENDA DA GUIA. BOLSOS POR 

FORA, PESPONTADOS A LINHA EXCERADA, CINTO, 
IDEM, CHAPHLISHO GÓRRO EM VELUDO aMAR 
RON9 BORDADO A LÃ BRANCA, CARDADA LIGEL 

MENTE 

    

  

  

  

  

  

(rotas Bruno Wimterfelá 
transmitidos 
por Orrios) 

 



eta ira de da A 

  

     
   
   

  

    
   
    
   

     
   
   
    

    
   

       

COMO 
Meu caro discípulo: 

Deu-se, afinal, um lamentável equívoco 
Os conselhos 

  

que me apresso a esclarecer 

que na minha carta anterior carinhosamente, 

    

lhe dirigi, não cram para si, eram para um 
  outro amigo e seu condiscípulo da Beira 

   me consultara sôbre a maneira Alta, que 
ja român-     a de escrever uma nov 

  

p) 

Um   tica. simples engano, uma insignifi- 

cante troca de fixas, deu êste tremendo +: 

sultado : receitar para 
x 

  

realismo o que perte 

romantismo e 

  

ao 

vice-versa. 
Mas nada se perdeu, 

se por acaso você não 

  

se deu pressa de pór 

em prática as minhas 

recomendações. Eu po- 

deria dar-lhe o ende- 

  

rego do seu condiscí- 

pulo e a êste o seu 

endes provocando 

  

im a destroca da 

  

correspondência, e tu- 
do ficaria Raio RS 

aten- 

  

Mas a especial 

  

ção que Você me merece (jámais olvidarci 

    

que me pagou adiantada uma dúzia de li 
  lo o me- 

  

fora a gratificação) força-me a serv 

lhor que posso. 
Ora, muito bem, como diria o Eça, o Zola 

  

ou Blasco Ibaiez, tão fecundos em frases sá-     

bias, como esta. Ora, muito bem. O meu es 

eclentíssimo futuro colega pretende seguir a 

  

escola realista, provavelmente com uma ba- 

eàs     inha naturalista para dar às pesso: 

cousas um aspecto mais scientificamente ver- 

  

dadeiro. A cousa é fácil. O autêntico realista 

ão carece de burilar demasiado a frase. O 

  

seu estilo deve ser duro e sêco como um bi: 

  

  

  

DESFAZ-SE UM EQUIVOCO INSIGNIFI- 
CANTE-PARA QUE SERVE O ES- 
TILO — O ROMANTISMO DO AVESSO, 
“PATOLOGIA E PSICOLOGIA, 
PAUS PARA TODA A OBRA—A 
TARA QUI DA QUINTA 
GERAÇÃO — UM IDÍLIO EM 

MA ESTREBARIA = O FI- 
LHO DO 

   
   

    M   

  

   

TARADO 
LITERARIA— O 

AR EXEMPLO 

  

BOMBA 

   

SALU'     

DE DEKOBRA 

  

tur 

anzol, para descer ao fundo das personagens 

« arrancar-lhes a beleza ou a lama que elas 

  

contêm. De preferência, convém trazer lar 

  

à superfície, porque se se trás beleza poderá 
o leitor, pouco afeito a distinguir os vários 

géneros literários, confundir o reali   no im- 

placável com o romantismo que estima embe- 

Jezar o mal com tintas, por vezes, soturnas 

  

nas sempre belas. Em síntese, o realismo não 

é mais do que o romantismo colocado do 

  

avêsso, 

  

e 

  

românticos descrevem, em regra, 

grandes scenas de amor, em noites calmas, 

    

ILUSTRAÇÃO 

CURSO LITERARIO POR CORRESPONDENCIA 

SE FAZ UMA NOVELA REALISTA 

  

enxarcadas de luar, beijadas por bri 

  

nas e perfumes estonteantes. Os reali 
arreliar o leitor propenso a lindos deva- 

  para 

neios sentimentais, descrevem noites vulga- 

  

res, sem luar m um pouco húmi- 

    É neste am- 

  

e propícias a constipaçã 
biente charro que colocam as duas persona 

  

sens amorosas que, em vez de frasts lapida- 

res, trocam monosilabos roucos que exprimem. 

desejos impetuosos e porcos. 

  

Como vê, meu caro, a coisa é fácil, como 

diria, com a sua costu- 

mada penetração espi- 

ritual, um Abel Bote- 

lho ou um Xavier de 

Montépin. Desculpe 

  

   tações ; é convenien- 

te metê-las uma vez 

por outra para ins 

  

nuar no público ledor 
a nossa vasta erudi- 

ção, 

  

'echemos o círculo 

das ideias gerais e 

entremos no campo 

das realidades. práti- 

cas, sempre mais pro- 

veitosas para o aluno. 

Imaginemos, pois, que o meu próximo futuro 

colega se propunha escrever com mão firme 

uma novela realista de certo pêso, daquelas 
  

  que arremessa ticos para a discussão   im os € 

  

felizmente estéril sôbre a veracidade das per- 
sonagens. Deve-se tomar por tema um caso 

de degencrescência, ou, com mais propri 

  

dade : um caso patológico. A patologia, pa- 

   ma da psicologia, é uma sciência 

  

pró 

admirável, como o Santo Lenho, ao qual, 

através dos tempos, se têm cortado milhares, 

de pedaços sem correr o risco de se acabar. 

Você inventará afoitamente uma personagem 

tarada e, para reforçar a aparência lógica do 

3 
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    o tremendo que se propõe analisar, fará 

uma digre: O sisuda, grave, através da 

  

árvore genealógica do herói, provando que 

a tara vem, pelo menos, desde a quinta 

    

Todo êsse trabalho sôbre os antece   ração. 

dentes do herói se encasulará em um pró- 
logo. 

Quando conduz o leitor aterrorizado ao 

pórtico do primeiro capítulo já êle está con- 
vencido de que o cavalheiro que ocupar o 

melhor espaço de tôda a obra é, ao contrário 

do que sucede nas novelas românticas, um 
autêntico bandido. 

bandido é, socialmente, um bur- 

   ão convém que seja um prole 
tário, embora em realidade bandidos se en- 

contrem em tôdas as classes sociais. Será   

um burguês, para, com o seu dinheiro e o seu 

  

prestígio, comprar facilmente a impunidade 

  

e   praticando, através de tresentas páginas 

  

compactas, tantas patifarias qua    tas sejam 

  

necessá indignar o leitor, 

  

s para 

facínora, logo no primeiro capí- 

  

    tuto, coloca-se à sua vítima, que é uma rapz 

riga bonita (bonita à maneira realista : côres 

    Seios altos e rijos como pedra, ancas 

fortes, pernas bojudas com algum pêlo). O 

burguês, que fôra passar o verão a uma pro- 

pricdade no campo, encontrará essa linda 

34 

filha do povo a mungir as vacas, Descreve- 

-se minuciosamente a estrebaria  pocirenta, 

  

teias de aranha t do tecto, palha 

  

pelo chão, estêrco das vacas por todos os   

cantos. É de boa tactica demorar-se na aná- 

  

lise do estêrco, desenhando-lhe a forma, pin- 

tando-lhe a côr com tintas fortes e evocando- 

«lhe o cheiro penetrante, que o escritor há 

de mostrar preferir aos perfun bs das 

    

istocratas e das burguesinhas fúteis. Ali,     

sim, ali é que há verdadeira beleza. 

Ao vêr arado, 

  

a rapariga, o burguês, um 

um sádico desde a qui », baba-se 

    

de desejo. E, naquele mesmo local, aspirando 

o perfume acre do feno, do gado e do estru- 

me, fala-lhe de amor 

  

  No segundo capítulo descreve-se minucio: 

samente o lar humilde da vaqueira: o pai, 

um cavador pobre mas honrado, barba des- 
  cuidada, mãos calosas, que regressa ao cair 

da tarde baça e insípida e encontra a mulher 

  

de face enrugada e negra de sujidade a fazer 

o caldo que cheira a bedum. A rapariga sonha 

com as palavras do patrão. Mas no sonho não 

há nada de poético, nem sentimental ; há 

apenas a atracção lúbrica da mulher que 

pressente a fatalidade da sua condição no 

  

olhar ávido de nm homem — nada mais. 

  

nada 

  

Terceiro capítulo : a rapariga é eng 

pelo patrão. Neste ponto faz-se romantismo 
    rude, servido por palavras obscenas que tra- 

  

duzirão a desilusão da moçoi 

do pai e a arrelia da mãe. 

    

Entretanto, pelos outros capítulos nte, 

o burguês tarado, que abandonou infame- 

  

nte a pobre rapariga do povo, faz na capi- 
  tala sua vida de prazeres c luxo, gastando 

  

muito dinheiro. A vaqueira, lá na terra, dá 

  

à luz. Vaiada pela vizinhança, certa noite 

desaparece, vem para Lisboa e, para susten- 
  cortezã 

  

tar o filho da sua desgraça 

as não 

  

desejos m 

  

barata, «Serve 7 

vende o coração». , 

Decorrem os anos. O burguês morre trans 

qúila e cinicamente no seu palácio princia 

  

pesco, e o filho, que é ilegítimo, herda-lhe 

apenas as taras, os ruins instintos, 

  

uni 

  

A vaqueira envelhece, o rapaz medra. 

homem, um homem terrível que não traba 

lia, Vive de negócios repugnantes, tais como 

  

a venda de alcaloides e a exploração de 

     



      

mercenário, e, entre as exploradas, encontra- 

própria progenitor   

  

O leitor já deve estar muito alarmado com 

o caminho cada vez ma 

  

s tortnoso que à no- 

  

vela toma. Não se importe Você com as emo- 

  ções alheias. É preciso levar o repugnante 

até ao inverosímil um inverosímil inflexi- 

    

vel, cheio de lógica e rigor scienti 

X para o último capítulo que o meu bom 

discípulo reserva a grande bomba fatal 

bomba literária, bem entendido. 

Descreverá minuciosamente a exploração 

do repugnante negócio, sob todos os aspectos, 

  

com a gíria apropriada, as orgias e as desor- 

  

  dens. Entrará severa- 
  nesses pormenores — 

  

rá Você 

  

para criar no ânimo das leitoras a 

  

repulsa pelo mal. E, para remate, giz 

com requintado cinismo esta scena tremenda : 

o filho sem escrúpulos, verificando um dia 

que sua mãe está velha e desacredita o ne- 

gócio, quebra a cinza do charuto, puxa duas 

lentas fumaças e manda-a expulsar por uma 

criada duvidosa. 

E a última frase da novela será o desabafo 
  

do filho malvado 

Irra, que já não podia aturar aquela me- 

gera! 

À seguir, esta palavra fulminante e impres- 

cindível : 

        

Ai tem, meu amigo, livemente esboçado 

um exemplo de novela rea 

À lhe educar o espírito esta minha lição 

  

não lhe basta, recomendodhe, a-fim-de bem 

se empregnar de canalhismo, a leitura de al- 
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gumas novelas de Deko 

  

. Com êle apren- 

derá Você a enfrentar sem hesit: 

  

o as scenas, 

mais baixas e escandalosas, sem necessidade 

de grandes ascensões mentais. Eça de Quei- 

rós, o grande realista português, e Zola, o 

  

mestre tão mal compreendido po: 

cípulos, não lhe servem, porque afinal eram, 

bem vistas as coisas, dois românticos ; o pri- 

meiro, enlevado na beleza da forma e na 

transparên 

  

o segundo, mistica-    T 
mente convencido da redenção humana pela 

revelação nítida e grave de todos os cancros 

  

morais que a hipocrisia social oculta. 

fistes       ão lhe servem. Dekobra, sim, É o 

padrão. E, de resto, está fazendo uma fortuna 

colossal... 

Deix: 

  

lhe, por hoje, êstes conselhos lite- 

rários à sua meditação o seu mestre e amigo 

  

Mário Domine 

  

Bonecos d 
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WOVELA SE GELEZTLNO “&OMEY, 
DEZEMNhOM SE JOÃO CARLOM, 

Os jornais botara    n para ali o 

que calhou, à feição das histórias 

de cordel mais dos folhetos dos 

  

cegos na feira dos treze. Um de 

Lisboa até trazia estampada a ca- 

ra-de-réu do José Luzio. Foi um 

homem de fora tirar-lhe o retrato 

  

à cadeia e ficou com aquela cara- 

=de-arremeter. 

Ca 

  

qual contava as coisas 

    

a. Pelos modos, o José Luzio 

fôra, desde cachopito, mulhere 

  

ro. Atinava ao pai que Deus haja, 

que foi um homenzarrão para o 

  

Brasil e trouxe de lá um malz 

nho ruím que lhe fez cair todo o 

cabelo e o levou à sepultura 

Foi desta volta, já ninguém lhe 

futurava criação, que o José Luzio 

nasceu, mas tão cobertinho de 

  

mazelas e engelhado, que só v 

to: parecia, salvo seja, um vê- 

linho pequeno. 

  

Por ali se foi criando, à mal- 

  

is. Em maior, 

  

    
-ioão-caRLos 

Jo 

  

luas, quando as marés eram, 

mais 

  

largavam para o moliço, pernas 

ao lén, êle esgueirava-se surra 

teiro, os olhos parados,   sempre a 

olharem distraídos, e vinha à 
boquinha do matadouro, rente ao 
rio, ouvir os gemidos das rezes 

que 

  

m para a matança. E todo 

tle se comprazia, gostoso, roçando. 

no m 

  

, como 

  

se qualquer coisa o acariciasse por 
dentro. 

Por volta dos quinz: 

  

anos, quan: 

do andou ao moliço, a sua conso- 

era carriar as cargas do 

  

barco, chapinhando a água da ria 
  m    is a Rosa Gregória, que vinha 

  

soga dos bois na vez do pai, re- 

vezeiro da prôa na safra das com- 

    

panhas, Os olhos, então, os mes. 

   mos olhos para 

  

pariga tôda, de cima a baixo, 
longo tempo. 

  

Nas romarias, o José Luzio nunca. 

eos da sua egualha À 

 



  

faltava. file era o maioral dos dansadores 

de modinhas, tinha queda para aquilo, e 

todo o dia bailava, bailava sem cansa   

Diziam que o rapaz não chegava a 

  

Para mais, êle     ão ganhava afeição a nen 

  

ma, era hoje uma, âmanhã outra, não havia 

  

mulheres que lhe chegassem. Por 

  

so, quan- 

ar com a 

  

do andaram a entoilá-lo para o 

Rosa Gregória, todo o mundo dizia que era 

tempo escusado e ninguém fnturava boa 

a hoje é voz corrente que o 

  

coisa dali 

apanharam, e pela bôca, ao carneiro, na 

festa da Senhora da Gramata. 

  

O certo é que parece que nunca mais rega 

“lou bem da cabeça, e de então ao diante qui- 
) 
taram de lhe tirar a teima da cachopa ; tal 

  

paixão de alma que, num comenos, o rapaz 

stava casado,    

Ora foi por êste tempo, valha a verdade, 

    
   
   
   
   
   

    

  

   
   
   
   
   
   
     

   
   
   

  

quando o Zé Luzio começou a safra por conta 

do sr, Rodrigues, que a mulher dêste, uma 

de olhos cicatrizados de pinturas e vestidos 

arre 

  

ezados rés-vês dos joelhos, ainda arriba 

que nanja abaixo, uma que tirava retratos 

a lápis que era uma paree 

  

ça, entrou a an- 

dar no barco do moliceiro — que tôda ela era 

sereia em cata de água. 

    

Ble percebia-a lá! Ble 

  

abia lá o que tal 

mulher dizia, enfarinhada de um pó de arroz 

   bõcs 

  

de oca, 

  

vermelhão que nem as 

figuras que o ti?Patrão prantava à prôa mais 

à pôpa do barco, sou brasilêro bem vê e ora 

biba a rapaziada do muliço, as sobrancelhas 

cortadas à navalha a fazerem um risco sôbre- 

  

«los-olhos, o corpo justo numa camiseta ver- 

  

imelha que lhe punha o peito em altar— 

! E tôda ela era olhar os 

  

Deus me perdô 

músculos de aço do moliceiro, com a langui- 
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dez nos cubiçosos olhos pintados, como êle 

só se lembrava ter visto, uma vez, numa cara 

  

de prospectos de cinema, 

Mas por certa manhazinha de vento mare- 

  

jão e bruma densa como espuma, a água da 

  

quási cinzenta e semi-opaca, foram dar 

com o moliceiro encalhado ao norte da Gra- 

  

mata, a vela derriada e o Zé Luzio, como um 

rastando o 

  

frago, esfarrapado, trá 

  

   cadáver daquela mulher — figuras talhadas 

  

de bruma e lenda, assim uma sercia morta    

em braços dum atlante. 

Ao princípio ninguém a conheceu, lavada 

de cara a primeira vez. Foi êle, as lágrimas 

ou o nevoeiro à encharcar-lhe as faces, o olhar   

cm perdição de longes, quando os outros eui- 

  

davam dela ter caído à água, baldeada do 

barco, que lhes gritou desvairado :— Fui cu,   

fui eu! Ao menos agora estou descansado ! 

O senhor juiz mandou prender o Zé Luzio. 

E quando lhe preguntou o que houvera, que 

lhe contasse tudo, o moliceiro tapou os olhos, 

teve um gesto de pudor que lhe comeu as 

  

primeiras sílabas e, após, dum solavanco só, 

pôs a galope o caír do pano da tragédia : 

  

— Eu podia tornar as culpas ao tempo, que 

fôra ela quem cafu à maré. Todo o mundo me 

acreditava. Mas fui cu, fui eu que a baldeei 

ao rio. Ela perdia-me, eu era dela, Já nem 

via a minha Rosa, doida daquela tentação 

  

vermelha sempre diante dos meus olhos, da- 

quela fogueira que me ardia todo! 

«Tentou-me ; ronbou-me à minha mulher, 

e matei-a. 

    

c
s
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Numa das antigas capitais da Alemanha 

  

Central, estalaram, no princípio da revolu- 

  

, grades distúrbios proletários que as ci- 

dades ainda recordam com horror 

  

Milhares de operários reúniram-se em gru- 

  

pos e dirigiram-se, numa nublada manhã de 

Fevereiro, para o centro da cidade, Uniw-se 

  

gabundos, que não fa 

  

durante todo o ano, € viu-se logo 

que a Polícia não podia fazer frente àquela 

avalanche ameaçadora. Os estabelecimentos 

  

protegeram as suas vitrines com as persi 

de ferro e os cafés e restaurantes fecha   m as 

  

invadia 

  

portas apressadamente. O pânico 

todo o mundo. As portas das casas particula- 

ves também não se conservaram abertas ; às 

janelas surgiam de vez em quando, caras 

   cheias de curiosidade e terror ante os g 

tos e apitos das mas   as que se aproxima 

vam 

A horda invasora abria caminho como uma 

torrente de água, arrojando pedras e partindo 

vidros 

Onviase de longe a longe alguma deto. 

    

EPISÓDIOS DA 
REVOLUÇÃO 
ALEMÃ 
desenhos deGalvão o 

nação, A Polícia limitou-se a tomar medidas 

  

de defeza e preparou-se para conter a multi 

  

dão revoltada com sabre e casse-tétes. O al- 

  

vorôço aumentava com o ódio. 

Os gritos e alaridos eram de cada vez mais 

horríveis. 

Viam-se braços nus e punhos apertados 

que se elevavam em sinal de protesto por 

cima da massa humana ; nos olhos scintila- 

    mas de ódio e vingança, 

As mulheres estimulavam os homens ; 

crianças andrajo   enchiam o espaço de gri 

tos ensurdecedores. À menor provocação, uma 

  

por ]Niossermam 

  

simples palavra irritante, seria inevitável O 

  sinato e o saque.      
     
  

Naquela altura atravessava uma praça púsd 

    blica, onde çadas dos 

amotinados, um vagon enorme, semelhante) 

  

de transportes, onde as paredes 

  

uma carroç 

cram substituidas por cortinas de lona que 
; 

ja os escudos da família rial    tinham estampa 

  

Ante:   que até então governara aquele paí 
  aqueles  odiados emblemas a exaltação da, 

massa. converteu-se fúria. Tôda ela se em 

aglomeron ameaçadora à volta do carro. Os, 

  

és da 

  

esforços da Polícia para romper atra 

quele mar de gente foram inúteis, 
  

O cocheiro parara os dois cavalos, e, am 

    

puxar pelas rédeas, fê-lo tão violentamente 

que estas ficaram-lhe nas mãos. Um homem) 

que saltara para a parte posterior do vagon 

pegou na espingarda que levava a tiracolo) 

e apertou o gatilho. Era o sinal de come   

bate. Mas um tremendo golpe pregou com, 

êle em te 

  

- Então, quarenta ou cinquenta) 
braços agarraram-se à lona do escudo de 

  

armas. 

  

Ninguém fazia caso das vecmentes gestia 

culações do cocheiro. As suas palavras iradas 

     gavam-se na turba. A lona, que não resi 

tiu aos puxões dos revoltados, caíu em pes 

daços, Mas, nessa altura, todos êles, até os 

  

mais valentes, sentiram-se invadidos por um 

pânico indomável.



Apitos, gritos c alaridos cessaram como 

   

  

   
    

    

  

   
   
   
   
   
   
   
    

  

   
   
   

   
   
   
   
   
   
   
   

por encanto. 

Os que estavam à frente e podiam ver o 

que se passava, deixavam os outros aterrados 

    

tom o seu rápido silêncio. Pressentiam qual- 

  

qual coisa de sinistro e contemplavam com 

ulhos assustados o pescoço dos que tinham 

diante. 

No vagon havia um leão núbio que per- 

tencera ao jardim zoológico da casa rial. 

Como custava muito sustentá-lo, e também 

tum pouco por aversão a tudo aquilo que ser- 

vira de prazer-ao seu antigo dono, o novo 

govêrno tinha tomado à decisão de vender 

à fera a um país estrangeiro. Eis porque, na- 

quela mesma manhã o le!     am para a esta-   

ção, a fim de ser despachado para o seu des- 

tino. 

Ao caír a parede de lona, o leão levan- 

tow-se pachorrento e contemplou aqueles 1 

  

que fósse, das pai ns que produ 

lhares de pessoas tão fixamente, com tal ex- ziam o desespêro e a miséria ; êle, que não 

pressão de magestade inspiradora de res- 

  

conhecia nem desespêro nem misé 

  

e que,   

le paixões, só conhecia as elementares, pró- 

prias da sua natureza superior? 

Via efectivamente aquelas caras feias, des- 
    compostas, ou atingia-o simplesmente a im- 

pressão parcial de algum detalhe: dentes 

  

apertados, faces vincadas, queixos salientes ; 

a fúria violenta num olhar, o olhar sem alma 

de Megera; a ironia sombria dos extenum   

dos? 

  

Mas a massa sentiu, quási com fervor reli- 

  

oso, algo que era completamente desconhe 

  

cido p 

  

o leão real 

  

Onde êles viviam e ruminavam o seu mal, 

peito, que não se onvia o menor ruido, nem onde sofriam os seus enfermos e nasciam os 

sequer as respirações da gente. Nos olhos seus filhos, onde davam rédea solta aos seus 

chamejantes do animal reflectia-se um mundo pensamentos sombrios sôbre tôdas as injus- 

desconhecido. Mas que espécie de mundo se- tiças que constituiam a herança dama or- 

E ria aquele? Um mundo duro e frio como a dem malvada ; em todos os seus caminhos c 

pedra ; um mundo sem céu, sem horizonte, viagens, em todos os sonhos da sua imagi- 

Cheio de sussurros misteriosos e de aromas nação servil, nunca tiveram uma visão como 

à ofensivos. Sentiria êle uma insinua 

  

o, vaga aquela que tão bem lhes recordasse o que 

ILUSTRAÇÃO 

  

grandeza e do   havia por cima do mundo, da 

poder da Natureza 

Um horror indefinível apoderou-se daque 

  

las sombrias almas. 

  

emeram ; seus mus 

  

culos cediam, ficavam lassos ; inclinaram 

as cabeças e baixaram o olhar; a massa 

aglomerada « até então espessa começava 

a dar de si, abrindo-se sulcos aqui e 

ém. 

A Polícia, favorecida por esta circunstân- 

cia, pôde assim prender vários leaders peri-   

  

gosos, e a rebelião morreu ao nascer. 

 



   

     
   

              

   

          

   

    

      
     
   

   
            

     

    
   

      

       

ILUSTRAÇÃO 

OS OITO RABOS TINHA RAZÃO GRADE DANTESCA 

(Solução) - O senhor não me assegurou, quando lhe (Problema)   

   êste papagaio, que êle repetiria tudo 
m: O nº 1a um ma- 

caco de cauda preensível; o 2 à um rapozo; 
o 3 a um boi; o 4 a um caválo; o 5 a um 
veado; o 6 uma rata; 

coSa um le 

  

Os rabos perten nto onvisse? 
Assegurei, sim senhor. 

  

Mas, então, como se explica isto? Se        não repete nem uma única palavra! 
lhe que o papagaio re- 

Ra petiria tudo quanto ouvis: 
felizmente êle é surdo como uma porta... na- 
turalmente que não repete na 

EESEN : 
a é daquêle 
His. EA banqueiro do Pôrto que ofereceu à noiva um 

E Mes, 

    

  

      
  

    

  

  

colar de pérolas que vale 300 contos ? 
Ele: 

a : 

E ; não dei por 
into Deus! Mas en 

res nunca andam ao facto dos acontecime 

tos importantes do dia? 

    

    

    

  

Nesta grade de madeira, em logar dos pres 
“gos que nela se vêem, tem de se pôr núme 
ros todos diferentes uns dos outros, de modo 

soma em quatro filas ho) 
rizontais dê o ano do nascimento do grande 
poeta italiano Dante Alighieri, e em cada 
uma das quatro colunas verticais, o ano da 
sua morte. Além disso, a diferença entre 0) 
maior e o menor dos números escolhidos 

deve indicar a idade que êle tinha quando 

Diálogo entre um pai e o seu pequenito 
preguntador : 

Ô papá, que é un 
um trabalho 

  

que 

  

crônica ? 

  

       
iro, uma coisa que 

  

      

  

Isso é que 
tem uma bronqu 
passa nunca. 

é, porque o tio Joaquim 

    

  

  

    

morreu. 
Gabriela:— A Carlota é um poço de vai- Y 

dade. Leva horas e horas defronte do espê- 
lho, a admirar a sua formosura. O tio :— Como podes tu comer tanto? 

Virgínia; — Isso não se chama vaidade; O sobrinho:— 
     O rebanho é bem vistvel, fá 

diremos do cão, seu guardador 
lá está e vigilante como é do seu d 

ram procurá-lo 

ima-se excesso de imaginação. 

    

er. Quei 

  

AMABILIDADES CONJ 

  

3AIS 

  

Ple (ao jantar): — Ouve lá, êstes pastéis 
que tu fizeste não se podem comer, de du- 
ros que estão. Julgas, por acaso, que sou al- 
gum avestruz? 

la :— Que 
jo arrancar 

falta para o meu chapéu. 

     n dera que fôsses! Porque en- 
que me fazem       fa umas penas 

  

ENGENHO INFANTIL 
O professor :— Porque foi que a 

tentou primeiramente Eva e não Adi 
O discípulo :— Por galante: 

  serpente 
     

    

"RE ESTUD,     

  

recebêste carta da tua casa? 
falharam os meus planos! Ti 

nha-lhes pedido dinheiro para livros. 
E não acreditam que precises dêles ? 

  

- Pelo contrário: o que me mandam são 
Freguês, Jriorento (bora o criado): — 6 homem, veja você se consegue que Estes dois cavalheiros se mis “dem nara Outra mesa, que cú não posso suportar a corrente de ar que fazem com os 

  

os livros 

40 

 



  

    

    

   

    

   
   

  

   

  

E; 

rada no mundo cosmopolita 

aracterística tão admi- 

   
»—é um dos valo- 

  

do Lincoln, o carro de 

       sima e única. 
Eis a razão porque possuir 
um Lincoln —o carro da su- 

  

prema distinção — 

  

alta demonstração de elegân- 

cia, gôsto selecto e requin- 

tado. 

  

   

LINCOLN 
Ford Motor Ibérico 
BARCELONA 

   
LINCOLN E) FoRD:ON 

 



  

funcionam os motores 
empregando 

AÁuio- 
Gazo 

Gazolina anti-detonante 

VACUUM. OIL;ICOMPANA 
os Fabricantes dos Óleos Gargopyle Mobiloil 

   


